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IglüM©

Esta tese, de caráter exploratório, tem por objetivo verifi­
car quais as motivações a longo prazo dos alunos brasileiros que 
estudam o Francês.

Nos últimos 30 anos, a preocupação dos professores de línguas 
estrangeiras era encontrar o método ideal para o ensino. Muito 
tempo e esforço foi despendido nesta busca que, até hoje, perma­
nece sem resposta. Na verdade, continuará assim enquanto não sou­
bermos como cada aluno procede para adquirir a língua.

Os psicólogos da aprendizagem mostraram - e a experiência 
pessoal do autor desta tese o confirma - que a motivação desempe­
nha um papel importante no processo. Ora, os seres humanos variam 
muito no seu desejo de aprender e isto se estende também âs lín­
guas estrangeiras.

Considerando que a língua francesa não é falada no país nem 
nos países que nos circundam, pergunta-se o que pode motivar os 
nossos alunos a estudá-la e sobretudo a freqüentar cursos durante 
vários longos anos.

Baseados nas premissas de Gardner e Lambert e de Dôrnyei, 
realizamos uma pesquisa entre indivíduos de 3 cursos diferentes, 
da cidade de Florianópolis (SC), tentando correlacionar os seus 
motivos com vários fatores como: idade atual, local dos estudos,



conhecimento de outras línguas, sucesso inicial nos estudos, ini­
bição para falar e outros.

Os depoimentos não permitiram extrair conclusões definitivas 
a respeito da correlação motivação e fatores individuais. Confir­
maram-se, no entanto, algumas hipóteses:

lã) Que o método de ensino não contribui diretamente sobre a 
auto-percepção da aprendizagem, porém tem efeito sobre a 
motivação.

2â) Que os alunos de Francês são muito motivados.

3ã) Que os motivos em situação de aprendizagem de uma língua 
estrangeira não são os mesmos da situação de aquisição 
de uma segunda língua.

4â) Que os alunos de Francês estudam a língua tanto como um 
fim em si mesmo como um meio para alcançar um fim.
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RÉSUMÉ

Cette étude a pour objectif vérifier quelles sont les motiva­
tions à long terme des élèves brésiliens de Français.

Pendat les 30 dernières années, la préoccupation majeure des 
professeurs de langues c'était de trouver la méthode idéale pour 
l'enseignement. Beaucoup d'efforts et de temps ont été dépensés dans 
cette recherche qui, jusqu'à maintenant demeure sans réponse. En 
fait, nous en resteront là, tant qu'on ne saura pas comment chacun 
des apprenants procède pour acquérir la langue.

Les psychologues de l'apprentissage ont montré - et l'expéri - 
ence personnelle de l'auteur de cette thèse le confirme - que la 
motivation joue un rôle important dans le processus. Or, les êtres 
humains varient beaucoup dans leur désir d'apprendre et cela vaut 
aussi pour les langues étrangères.

Une fois que la langue française n'est pas parlée dans notre 
pays ni dans les pays qui nous entourent, on se demande quels peu­
vent être les motifs de nos élèves pour 1'étudier et surtout pour 

passer de longues années 1'étudier.

Appuyés sur les prémisses de Gardner et Lambert et celles de 
Dfirnyei, nous avons entrepris une recherche auprès des étudiants de
3 cours différents de la ville de Florianôpolis (SC), pour essayer 
de trouver des relations entre leurs motifs et des facteurs tels
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que: âge actuel, lieu des études, connaissance d'autres langues, 
réussite au début du cours, inhibition pour parler et d'autres.

Leur témoignage ne nous a pas permis d'arriver à des conclusions 
définitives sur les relations supposées entre la motivation et les 
facteurs individuels. Néanmoins, il nous a confirmé quelques hy­
pothèses :

1ère) que la méthode d'enseignement ne contribue pas directe - 
ment sur le résultat de l'apprentissage, mais elle a des effets sur 
la motivation;

2e.) que les élèves de Français sont très motivés;

3e.) que les motifs dans une situation d'apprentissage d'une 
langue étrangère ne sont pas les mimes d'une situation d'acquisi - 
tion d'une langue seconde;

4e.) que les élèves de Français étudient la langue comme une 
fin en soi et comme moyen d'arriver à une fin.



CAfíTU&e I

PAPEL DO MÉTODO NA APRENDIZAGEM DE UMA 
LÍNGUA ESTRANGEIRA



ÍNflOBÜÇÃ©

Todo falante/ouvinte nativo é capaz de compreender e de pro­
duzir um número infinito de enunciados, sejam eles orais ou es­
critos. É assim que, desde Chomsky, se define a competência lin­
güística em língua materna de indivíduo que já passou pela esco­
la.

Embora seja difícil para um indivíduo alcançar a mesma compe­
tência numa língua estrangeira, este ideal não deixa de ser perse­
guido por aqueles que querem ensinar ou aprender uma 2â língua. Em 
todas as épocas, os cursos destinados a esse fim sempre tiveram 
como objetivo as seguintes "zonas" de aprendizagem:

compreensão oral expressão oral
compreensão escrita expressão escrita

A história do ensino de línguas passou por vários períodos , 
cada um com seus métodos de ensino. Entenda-se, aqui, por método o 
conjunto de práticas e de materiais de ensino, sustentados por 
certos pressupostos teóricos. Portanto, método igual a abordagem.

Primeiro, tivemos os métodos de "gramática e tradução". Mui­
tas gerações de alunos apreenderem com eles, até que fossem subs­
tituídos pelos "métodos diretos". Estes tiveram pouca duração. De­
pois, tivemos os métodos audiolinguais e audiovisuais, consi -



erados, na época, como a solução definitiva para o ensino de lín-: 
uas. Finalmente, apareceram os métodos comunicativos, introduzi - 
os aqui no Brasil há uns 6 anos e que perduram até hoje.

Como vemos, houve periodicamente uma mudança de métodos, cada 
im deles não durando mais que uma década. A razão destas mudanças 
Leve-se ã insatisfação geral com os seus resultados. A maior crí - 
;ica é a de que não levavam ã expressão livre. Poucos eram os alu- 
íos, dizia-se, que chegavam a falar e a escrever numa situação reáL 
ie comunicação. E assim, os métodos iam se sucedendo uns aos ou - 
:ros, com a decepção constante de professores e alunos. Nem mesmo 
js métodos comunicativos escapam ãs críticas.



1. MlfOBOI BI INiíNQ - fMNeíflQi i 
T Ê m m b B  PIBAGÕaieAi

1,1, Metodologia Tradicional

O que há de errado nessas várias abordagens metodológicas?

Na verdade, não se pode dizer que tenham trazido apenas maus 
resultados. Afinal, todos nós, falantes de uma língua estrangeira, 
chegamos aos níveis de aprendizagem acima mencionados. Todos os 
métodos fundamentam-se em teorias lingüísticas e princípios de 
aprendizagem que, se explicam de modo grosseiro as línguas e o 
processo de aprendizagem, contêm princípios pedagógicos válidos 

até hoje.

O que segue abaixo é uma caracterização dessas várias tendên­
cias metodológicas. Usaremos o termo "método" com o significado 

que se presta hoje em dia ao termo "abordagem".

Entre os métodos antigos, o que mais perdurou foi o chamado 
método de "Gramática e Tradução". Baseava-se na leitura de textos, 
de preferência literários, que deviam ser traduzidos e explicados 

pelos alunos. Para a melhor compreensão dos mesmos, havia no li- 
vro-texto longas explicações da gramática da língua, gramática de 
caráter mais prescritivo que descritivo. O recurso ao texto lite­
rário visava transmitir ao aluno a forma mais correta e legítima 
da língua de modo a contribuir para o aperfeiçoamento do idioma 

materno do aluno. 0 mesmo livro-texto continha ainda uma série de



exercícios de gramática, o que indica a importância das atividades 
escritas nestes métodos. 0 ensino era ministrado na língua materna 
do aluno. Achava-se que o longo convívio com textos e a memoriza - 
ção de regras gramaticais levariam o aluno a falar fluentemente a 
língua estrangeira. Os longos anos de uso destes métodos mostraram 
que isto não era possível.

1,2, Métodos Diretos

Os métodos"Diretos" caracterizam-se em primeiro lugar pela 
recusa ao exercício "indireto" que é a tradução. Os métodos dire - 
tos procuraram um contato sem intermediário entre a língua e a re­
alidade referencial. Eles propõem dar ao aluno um "banho" de lin - 
guagem e reproduzir em sala de aula as condições naturais de aqui­
sição da linguagem. O aluno deve aprender a pensar na língua es - 
trangeira. A gramática é ensinada indutivamente. O aluno é primei­
ro exposto aos fatos da língua para mais tarde chegar a sua siste­
matização. Uma grande ênfase é dada aos exercícios de nominação e 
de descrição do real e de comutação.. Mostrando um objeto ou reali­
zando uma ação qualquer, o professor propõe simultaneamente um 
enunciado do tipo "C'est une porte" ou "J'ouvre la fenêtre". Ape - 
sar de todo esforço para se fugir da tradução, o aluno acabava re­
correndo a ela inconscientemente uma vez que se apresentava a lín­
gua estrangeira como uma série de significantes cujo significado 
deveria ser procurado na realidade denotada. Por isso e pelo fato 
de não haver nenhum critério de progressão nos itens apresentados, 
estes métodos não permitiram uma boa competência comunicativa.

- 14 -
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1,1, Metodologia Audiolingual e Audiovisual

Como reação tanto aos métodos diretos como aos métodos de
gramática e tradução, surgiram os audiolinguais.

A forma mais característica destes métodos desenvolveu-se nos 
Estados Unidos. 0 seu sucesso foi enorme sobretudo porque, pela 
primeira vez na história do ensino de línguas, partiu-se explici - 
tamente de princípios oriundos de teorias lingüísticas e de teo­
rias da aprendizagem. Foi nesta época que apareceram e se difundi­
ram as concepções lingüísticas de Bloomfield e a teoria skineriana 
da aprendizagem baseada nos conceitos de estímulo, resposta e re­
compensa. Os métodos audiolinguais, diretamente influenciados por 
estas teorias, conduziram às seguintes concepções metodológicas:

1. O aluno deve primeiro ouvir e falar, depois ler e escrever.
2. 0 contato com a língua escrita realiza-se somente quando os 

padrões da língua oral estiverem bem automatizados.
3. 0 ensino da pronúncia exige uma exposição auditiva intensa 

aos sons da língua estrangeira.
4. As estruturas ou "pattern sentences" servem para introdu­

zir e praticar a língua falada. Estas estruturas são tra­
balhadas em exercícios orais que visam a sua automatização 
bem como o conhecimento, pelo aluno, do sistema da língua.

5. Deve-se limitar estritamente a quantidade de vocabulário 
introduzido, até o momento em que um número suficiente de 
estruturas seja adquirido pelo aluno.

6. Evita-se a tradução e o professor deve falar unicamente 

na língua a ser ensinada.

Aos métodos audiolinguais sucederam-se os métodos audiovi-



suais, que floresceram particularmente na França. Foram também cha­
mados de "estruturais-globais".

Não houve, com a introdução dos métodos audiovisuais, uma rea­
ção propriamente dita ao que era praticado anteriormente. Os prin­
cípios continuaram mais ou menos os mesmos : insistência sobre a 
expressão oral, recusa â tradução e às apresentações explícitas da 
gramática, limitação do vocabulário, preocupação de basear a pro - 
gressão sobre uma descrição lingüística. Mas, linhas divisórias ní­
veis também aparecem:

1. Ênfase sobre a comunicação mais que sobre a manipulação da 
língua.

2. Os exercícios estruturais são colocados dentro de uma situ­
ação, e o sentido das mensagens não é jamais negligenciado.

3. Dá-se menos importância à programação por etapas e unidades 
mínimas.

Assim como os métodos anteriores decepcionaram, também decep­
cionaram os audiolinguais e os audiovisuais. O ceticismo com rela­
ção a estes dois últimos foi tanto maior porquanto se lhes atribuiu 
uma grande solidez em razão dos fundamentos científicos sobre os 
quais repousavam. Sobre os métodos audiolinguais, diz Daniel Coste:

" . . .  oò aZunoò pcu>òavam dl^icÃImente da. manipulação ã ex- 
pfizAòão UngllZ&tica, oi> cOvitti (exe/icZcioò eòtA.utusiaij>) oó abox.- 
neciam e òeu in£<zAeJs&& peta Língua. (ZAÜvangeina. diminuía de mo­
do inquietante" [1978, p. 19).

Do mesmo teor é que o autor diz sobre os métodos audivisuais:

"A paàòagem ã expfiet>t>ão livn.e òe &az bem, rnai muZto len - 
tamente e oé mecaniòmoA não òe eòtabetecm òempsie com a. meòma 
òeguAança dueiada, meàmo que o aluno ot> empregue com ptiopsiie- 
da.de" [1978, p. 19).

Já nesta época discutia-se sobre a superioridade dos métodos.

- 16 -



Os métodos audiolinguais ou audivisuais seria melhores que os an­
teriores pelo fato de se basearem em teorias da linguagem e teo­
rias da aprendizagem? Conforme ainda Daniel Coste:

"... a despeito das Ámpres&ões ou convtcções de. uni e 
de. ouüloò, ntnguem pode. tirxüi conclusões seguras. Itcirias ex- 
perÃ.ências de. comparações iobre um grande, número de clasòes ,
LLôando cursoò de tnsptrações diferentes foram efetuadas noò 
Eòtadoò UnidoA -6em que as diferenças obtidas, no ftnaJL das 
contas, tenham verdadeÁAamente valor -itgnif-icatívo" (1978 , 
p. 2 0 ).

Assim, a uma crença absoluta nos métodos veio substituir-se uma in­
certeza com relação a sua importância, digo, influência sobre os 
resultados. Outros fatores tais como as necessidades, objetivos , 
atitudes e aptidões dos alunos são cogitados. Fala-se, inclusive, 
em abandono dos métodos e retorno a concepções antigas. Não fal - 
taram também metodologias alternativas, todas, porém, com êxito 
fugaz.

1,4. Métodos Comunicativos

Em meio a esta crise metodológica, os estudos lingüísticos di­
rigiram-se ã análise do discurso. A língua era analisada não como 
um conjunto de frases, mas como um conjunto de eventos comunicati­
vos. Do estudo da competência lingüística pássou-se aos usos da 
língua nas várias situações de comunicação. Esta nova linha dentro da 
lingüística, bem como o interesse crescente pelo ensino de línguas, 
deu origem aos métodos comunicativos, também conhecidos como funcio­
nais . 0 enfoque comunicativo enfatiza os significados sociais que a 
língua pode transmitir. 0 objetivo de tais métodos não é mais a compe­
tência lingüística, istoé, mostrar ao aluno como funciona o sistema 
da língua, mas sim a competência comunicativa, isto é, ensinar-lhe 
a usar a língua em situações reais de comunicação. Para tanto, faz- 

se necessário realizar um inventário das funções que normalmente 
se expressam através da língua. A gramática, nestes métodos, es­
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tá a serviço da comunicação e não esta subordinada àquela. Daí por 
que a correção gramatical é secundária: o importante é que o aluno 
se comunique. Não há preferência por qualquer uma das habilidades, 
seja a expressão ou a compreensão, a escrita ou a fala. A ênfase 
dada sobre uma ou sobre outra vai depender dos objetivos do curso. 
Os textos usados em sala de aula, tanto escritos quanto orais, de­
vem ser autênticos ou aproximar-se da realidade de uso da língua.
Os diálogos fabricados, tão em voga nos métodos audiovisuais, são 
desaconselhados.

1,1, A Metodologia do Ensino e a Motivação

Os métodos comunicativos, assim como os anteriores, foram re­
cebidos com muito entusiasmo e, até agora, continuam largamente 
utilizados. Um dos problemas enfrentados diz respeito à definição 
de ato de fala, noção fundamental para os metodólogos comunicati - 
vos, sem a qual é difícil fazer a seleção do conteúdo a ser trans­
mitido .

Métodos de "Gramática de Tradução", "Métodos Diretos", "Méto­
dos Audiovisuais", "Métodos Comunicativos" e outros - temos aí as 
mais variadas abordagens de ensino, sem que se possa dizer qual a 
que produziu os melhores resultados. Segundo Daniel Coste (1970) :

"Aó zxpeAsiêncÁaA nttalizadaò apenaò h.zveJüxJum uma fioJüzti- 
va &upvtiofLÍdade. na* habilidades ohxlu dot> aJLunoi, tmdo Atgui- 
do um ensino audiolingual e m a  coAta vantagem naá habilidades 
escAiXaò m  alunoò áoxmadoA A&gundo m  método maió Üia&Lcio - 
nal".

Da mesma forma é de se esperar que alunos de um curso,ministrado 
segundo uma abordagem comunicativa, saiam-se melhor em testes orais 
onde tenham que conversar com o examinador sobre o assunto da vida 
cotidiana. De qualquer modo, se estas observações forem verdadei -
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ras, ainda assim não apontam um método mais eficaz. Os resultados 
indicam diferenças qualitativas - tipo de habilidade - e não quan­
titativas. Além disso, não apresentam diferenças na velocidade ou 
ritmo da aprendizagem.

Slama-Casacu (1979), afirma que:

"a òupenloridade absoluta de. um método ou de. outro não 
{oi. ainda demonstrada objetivamente e, em geral, o-ó meios ver­
dadeiramente pertinentes de testar oò resultados sao ainda {a- 
lhos".

As experiências efetuadas por Sherer e Wertheim (1964), na Univer­
sidade Colorado, demonstraram que no ensino comparativo do alemão, 
pelo método audiolingual e pelo antigo de "ler-traduzir-explicar", 
se obtiveram os mesmos resultados para os dois grupos. Mais adian­
te, Slama-Casacu constata que se colocou uma ênfase unilateral so­
bre este componente na tríade aluno-professor-método. Para ela, o 
ensino em si já é um ato de comunicação e, por ser um ato de comu­
nicação, diversos fatores, como a situação de aprendizagem, os 
processos psíquicos aí envolvidos, o fim da aprendizagem, a idade, 
a motivação, etc. entram em jogo.

Leffa (1988) acha que se dá importância demasiada â metodolo­
gia. O aluno pode tanto deixar de aprender como também aprender 
apesar da abordagem usada pelo professor. Para ele, deve-se inves­
tigar as numerosas variáveis que afetam a aprendizagem.

Ellis (1986), igualmente, enfatiza a complexidade do processo:

"A aquisição de. uma 2? iZngua não e um fenômeno uniforme 
e previsZvet. Não hã um caminho único através do quat os apren­
dizes adquirem o conhecimento de uma segunda língua. A aquisi - 
cão deste conhecimento e o produto de vãntos haton.es, alguns 
ligados ao aluno, outros ligados ã situação de aprendizagem. £ 
impontante, pon ist>o, reconhecer a complexidade e a diversidade 
que resultam da interação destes dois grupos de {atores. Vife - 
rentes alunos em diferentes situações aprendem a 25 língua de 
diferentes mo doa ".

Gardner e Lambert, dois lingüistas americanos dos anos 60, por
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outro lado, já tinham observado que alunos, tendo recebido o mesmo 
tipo de ensino, tinham apresentado diferentes resultados na apren­
dizagem. O argumento atribuindo estas diferenças a diferenças em 
graus de aptidão para línguas também não pode ser sustentado. Em 
várias pesquisas onde os graus de aptidão foram comparados com as 
notas recebidas em cursos de línguas, às vezes a correlação se mos­
trava bastante elevada, enquanto que em outras situações a corre - 
lação se mostrava bastante baixa (Carroll, 1956). Em investigações 
posteriores, percebeu-se que atitudes favoráveis à segunda língua 
e ao povo que a utiliza favoreciam a aprendizagem, enquanto que 
atitudes negativas podiam, ao contrário, prejudicá-la. Estas obser­
vações permitiram-lhes construir o começo de uma teoria sõcio-psi - 
cológica dentro da aprendizagem de uma segunda língua ou língua es­
trangeira. A teoria em questão levantava, pela primeira vez, a hi­
pótese de que o sucesso na aprendizagem dependia também das carac­
terísticas individuais do aluno, entre as quais estavam as atitu - 
des e as motivações. A partir daí muitas pesquisas foram realiza - 
das para se verificar a influência dessas últimas sobre a profici­
ência em língua estrangeira e a sua correlação com outras variáveis 
individuais. O foco dos estudos passou a ser menos os fatores ex - 
ternos (métodos, ambiente, etc.) do que os fatores internos ao
aprendiz. A preocupação desloca-se do como se ensina para o como 
se aprende.

Nossa experiência pessoal, como professor da língua estran - 
geira há 20 anos, já nos tinha alertado para a importância dema - 
siada atribuída aos tipos de ensino como objeto de estudo e para a 
necessidade de se verificar a influência de outros fatores na apren­
dizagem. Como aluna também pudemos sentir, em várias ocasiões, os 
efeitos da motivação na superação de dificuldades de aprendizageme 
nos resultados alcançados ao final do curso.
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A motivação é, sem dúvida, um dos fatores decisivos na apren­
dizagem de uma língua estrangeira.

Se uma motivação a curto prazo basta para que alguém se de - 
sempenhe com sucesso nas tarefas de tipo escolar, uma motivação a 
longo prazo é indispensável para a tarefa laboriosa que é o desen­
volvimento da competência em uma outra língua. 0 professor não po­
de ignorar esse fato. Cabe a ele conhecer e estimular estas moti - 
vações para a melhoria de seu ensino.

Qualquer observador mais atencioso deve ter notado que as mo­
tivações variam de indivíduo.para indivíduo conforme a sua idade, sexo, 
conhecimento de outras línguas, nível intelectual e outros fato - 
res. As motivações de um indivíduo com pouca instrução não são as 
mesmas de um indivíduo com muita instrução.

Mas as motivações não variam apenas em qualidade: variam tam­
bém em intensidade. A motivação de um aluno em final de curso terá 
aumentado (ou diminuído) sob a influência do professor, das ativi­

dade didáticas, dos colegas e outras.

A presente dissertação tem como objetivo fazer um levantamen­
to das motivações dos alunos de língua francesa e dos diversos fa­
tores que as podem influenciar: sexo, idade, local de estudos, co­
nhecimento de outras línguas, sucesso nas primeiras etapas da apren­

dizagem, nível cultural e inibição.



3. MITQB©LQ@ÍÃ

3,1, Os Instrumentos

O principal instrumento da pesquisa será a entrevista com
questões abertas. Os sujeitos terão que responder a 4 perguntas , 
conforme o anexo 1. A primeira delas visa verificar que outros fa­
tores, além da motivação, terão contribuído para a aprendizagem. A 
segunda visa testar a nossa hipótese de que o método não tem a im­
portância que se lhe quer emprestar, isto é, que seu efeito é re - 
lativo. Com a terceira pergunta, nossa intenção é mostrar que, se 
o método influi, esta influência ocorre só numa ou noutra habili - 
dade e não em todas. Os métodos, em geral, variam na ênfase que 
dão a uma ou outra habilidade, em detrimento das outras. A quarta 
pergunta, a mais importante, procura dar-nos informações detalha - 
das sobre as razões que levaram o sujeito a estudar o francês.

Além da entrevista, aplicaremos um questionário para estudo 
do perfil dos informantes e sobretudo para verificação de como a 
motivação está relacionada a variáveis como: idade, sexo, estudos 
anteriores, conhecimento de outras línguas, nível intelectual e 
resultados obtidos no período inicial dos estudos. As perguntas do 

questionário econtram-se no anexo 2.
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3.2, Os Sujeitos da Pesquisa

A pesquisa foi realizada com 3 grupos diferentes de alunos:

1Q) Alunos da Gradução da UFSC em fase final do curso de Letras

20) Alunos do Curso Extracurricular de Francês da UFSC, 4§ fase

3Q) Alunos da 6â série da Aliança Francesa de Florianópolis

3.3, Aplicação dos Instrumentos

- Entrevista com professores, coordenadores e diretores dos 
respectivos cursos para a obtenção de informações gerais so­
bre os alunos.

- Conversa informal com os alunos para solicitar sua colabora­
ção .

- Entrevistas individuais com os alunos, no próprio local de 
estudos, antes ou depois das aulas. Estas entrevistas foram 
gravadas.

- No mesmo local e horário das entrevistas, preenchimento do 
questionário pelos entrevistados.



CÂPÍSUà© lí

HISTÓRICO DO ENSINO DO FRANCÊS NO BRASIL



1 , INTRODUÇÃO I IXPANiÃO DO INiíNO DO FRÃNOli NO IRÂIIL

O ensino do francês no Brasil remonta ã época de transmigra­
ção da família real. D. João VI, através de uma decisão de 22 de 
junho de 1809, institui oficialmente o ensino de línguas estran­
geiras modernas no Brasil. A inclusão do françês dentro do currí­
culo da escola pública brasileira data da criação do Colégio D. 
Pedro II em 1837, que inicia entre nós o chamado "ensino secundã - 
rio". A importância do francês como disciplina cresce com a expan­
são do ensino secundário e sobretudo com a uniformização deste, em 
1901, através da reforma de Epitácio Pessoa. Esta reforma obrigou 
os estabelecimentos de ensino, tanto estaduais quanto particulares 
a adotarem o mesmo currículo do Colégio Pedro II. Em virtude dela 
o francês, que na época só existia nos colégios da rede pública, 
passou também a fazer parte do currículo das escolas particulares 
que formavam uma rede bastante extensa de estabelecimentos. O cur­
rículo da reforma Epitácio Pessoa previa o ensino do francês nas
4 primeiras séries. Embora o número de séries fosse menor que para 
o inglês, a disciplina tinha importância fundamental para os obje­
tivos do ensino secundário que visava sobretudo â formação cultu­
ral do indivíduo e sua preparação para o ingresso no ensino supe­
rior: "dan. ao jovem uma Aumuia de. todo o ac.eA.vo do áabeA humano", diz Bastos 

Silva (1969) .



Em 1931, com a reforma de Francisco Campos, quando o secundá­
rio passou a ter 7 anos de duração e a ser dividido em 02 ciclos, 
as línguas estrangeiras continuavam a ser valorizadas. O 2° ciclo, 
conquanto tivesse cursos diversificados e visasse à formação pro­
fissional, muito contribui para o seu prestígio. Tanto o inglês 
quanto o francês passaram a fazer parte do chamãdo "colegial" que 
tinha a função de preparar os alunos para a Universidade.

De 1933 até 1961, passando pela reforma de Augusto Capanema de 
1942, a posição das línguas estrangeiras dentro do currículo se 
foi consolidando cada vez mais. O francês, em particular, estava 
incluído nas 4 séries do 1Q ciclo (ou ginasial) e em duas séries 
pelo menos do 2Q ciclo (ou colegial). Nestas várias séries, minis­
travam-se além de conhecimentos gerais sobre a civilização e a li­
teratura, noções gerais sobre a civilização e a literatura. Naque­
la época, ainda não se indicava precisamente em que habilidades o 
aluno deveria saber desempenhar-se: se era na compreensão de textos 
escritos, se era na compreensão oral ou em outra habilidade. Entre 
as principais atividades escolares constavam a leitura, a tradução 
e os exercícios de gramática. Deve ser resaltado que, mesmo depois 
de 4 ou mais anos de estudo, a razão de 2 ou 3 horas-aula semanais, 
o conhecimento adquirido pelos alunos não lhes permitia comunicar- 
se com falantes nativos da língua. No entanto, em virtude das se­
melhanças entre o francês e o português, grande era o número daque­
les que adquiriam facilidade na leitura e compreensão de textos , 
especialmente os literários. Além disso, fornecia-lhes um bom las­
tro cultural para abordarem disciplinas como a literatura brasilei­
ra, a história e a geografia. Ressentia-se o ensino do francês, co­
mo alias o de todas as línguas estrangeiras, de uma metodologia a- 
dequada e de uma definição mais clara de seus objetivos (nos dize- 

*^res de Helena G. Magalhães e Renildes Dias (1988) em a "Prática deV*
Ensino e Aprendizagem de Línguas Estrangeiras".p. 13).
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Na década de 50, cada vez mais evidenciou-se a necessidade de 
mudanças no esquema educacional brasileiro face as novas condições 
sociais. Do movimento que surgiu, na busca de novas soluções, nas­
ceu a Lei de Diretrizes e Bases (nQ 4024), sancionada em dezembro 
de 1961. Essa lei permitiu, no plano administrativo, a decentrali- 
zação do ensino e no plano pedagógico, um ensino mais identificado 
com a comunidade e o momento histórico em que se realizava. A es­
cola secundária era considerada como dominantemente propedêutica e 
apropriada apenas para uma clientela selecionada social e inte - 
lectualmente. Na opinião de educadores de então, a causa desta eli- 
tização do ensino estava na hipertrofia das línguas estrangeiras no 
currículo. Conseqüentemente, quando o país começou a adaptar-se à 
nova lei, alguns sistemas estaduais de ensino desobrigavam as es­
colas de sua rede da ministração do francês, idioma que se acredi­
tava estar mais fortemente vinculado ã tradição clássico-humanista. 
Não foi o caso dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Aí, tanto o francês quanto o inglês permaneceram no currí­
culo, apenas com uma carga horária menor, para possibilitar a in­
clusão de disciplinas como Educação Moral e Cívica e outras de ca­
ráter profissionalizante. Deve ser registrado que o inglês já co­
meçava a despontar como língua internacional e o seu conhecimento 
tornava-se cada vez mais necessário para o desenvolvimento técnico 
e científico do país. Apesar disso a motivação pelo estudo do fran-



cês não diminui, conforme relato de professores daquela época e 
observações feitas pela pesquisadora que já militava na escola pú­
blica brasileira. Os comentários mais freqüentes da parte de alu­
nos, pais e professores apontavam para a beleza da língua, seu va­
lor cultural e sua utilidade como elo de ligação entre as várias 
disciplinas do currículo.

Esta situação permaneceu até a promulgação, em 1971, da lei 
5692 que fixou as diretrizes e bases para o atual ensino de is e 
2Q graus. Esta lei, além de conceder maior liberdade na fixação 
dos currículos, determinou que o ensino tivesse como objetivo "pro­
porcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvimento de 
suas potencialidades como elemento de auto-realização, qualifica­
ção para o trabalho e preparo para o exercício consciente da cida­
dania" (Art. 10, da lei 5692/17). A idéia fundamental era "unir a 
formação acadêmica e a profissional criando uma escola única para 
todos, através de uma educação geral e de uma formação especial pa­
ra o trabalho". Ela determinou ainda que caberia ao Conselho Fede­
ral de Educação "fixar, para cada grau, as matérias relativas ao 
núcleo comum" e aos Conselhos Estaduais de Educação "relacionar, 
para os respectivos sistemas de ensino, as matérias dentre os quais 
poderá cada estabelecimento escolher os que devam constituir a par­
te diversificada".

Conforme previa a lei, o Conselho Federal de Educação, atra­
vés do parecer nQ 835 de lo de dezembro de 1971, estabeleceu como 
disciplina obrigatória dentro da área de comunicação e expressão, 
apenas a disciplina de Língua Nacional, ficando portanto excluídas 
as línguas estrangeiras. Entretanto, no artigo 7© do mesmo parecer 
recomenda que "a título de acréscimo se inclua uma língua estran - 
geira, quando tenha o estabelecimento condições para ministrá-la 
com eficiência".
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No estado de Santa Catarina, desde 1969, vinha sendo implan­
tado o Plano Estadual de Educação, tendo, como uma de suas princi­
pais metas a reforma do Sistema Estadual de Ensino. A reforma pre- 
canizada por este plano previa, entre outras, uma alteração no 
currículo. Assim, seguindo as orientações do MEC (através de seu 
Conselho Federal de Educação), a Comissão de Currículos estabele­
ceu as chamadas disciplinas optativas do ensino de 1'Q grau, entre 
as quais constavam duas línguas estrangeiras. Na prática, no en­
tanto, a possibilidade de uma segunda língua estava descartada por­
quanto a inclusão obrigatória, a partir de então/ de disciplinas 
como OSPB, Educação Moral e Cívica e Técnicas de Trabalho, não
deixava espaço dentro do horário escolar. (Revista Inter-Ação, n°0, 
janeiro de 1984). Em última instância, a decisão sobre qual idioma 
deveria ocupar o espaço exíguo coube aos diretores das escolas. Em 
virtude do "status" de língua internacional que o inglês vinha 
ocupando cada vez mais, a grande maioria dos estabelecimentos de 
ensino optou por este idioma. Não há dados oficiais, mas informa­
ções colhidas junto a professores de francês indicam que a disci­
plina permaneceu em apenas duas escolas dentro da grande Floria - 
nõpolis. É de ressaltar que a decisão não levou em conta as prefe­
rências dos alunos. A autora desta pesquisa pode, naquela ocasião, 
testemunhar junto a professores e alunos de francês a decepção dos 
mesmos com relação à sua exclusão.

Esta situação não se verificou apenas no estado de Santa Ca­
tarina. Em estados como São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul o 
francês já fora excluído da escola por volta dos anos 72 e 73. As­
sim, o nosso estado apenas acompanhou uma tendência geral em todo 
o país: a de considerar as línguas estrangeiras como disciplina su­
pérflua para as camadas populares da sociedade brasileira. As pa­
lavras de Lauro de Oliveira Lima refletem bem a visão utilitarista 

dos anos 70:
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"Não t>e pode pnetenden que toda. a população de um paZó 
de 50, 60, TOO mÁJLhõoj, de habitantes ^ale iZnguaA eòtsiangeiAai, 
psUncípaimente no Baoóí-1, em que não kã pfioblmaA de bilingãZòmo 
ou pKoxijnidade geogna^ica de língua dív&iòaA. Quando a eòcota 
secundaria eAa eòcola de elites, concebia-a e. que todas apn.cn - 
dessem idiomas estsiangeiAos. Com sua populaxização, pendeu o 
sentido esta extgência. A aprendizagem de línguas estrangeiras 
e hojejma " upeciaLização” para pequenos grupos". ("A Escola 
Secundária Mo defina", p. 14)

, 1.« Tentativas de Reintrodução do Francês no Currículo das 
Escolas

Uma reação a este estado de coisas não se faz tardar. Já nos 
primeiros anos de reforma (de ensino exclusivo do inglês) não fo­
ram poucos os professores que se manifestavam favoráveis ã oferta, 
pelas escolas, de mais de uma língua estrangeira e à reintrodução 
do francês. Os próprios alunos de 1Q e 20 graus, quando indagados 
a respeito do assunto, mostravam-se interessados pelo ensino de 
outra língua além do inglês.

Numa pesquisa realizada pela FURB (Fundação Universitária da 
Região de Blumenau), no ano de 1975, envolvendo 400 estudantes de 
1Q grau e com idade entre 10 e 12 anos, o francês foi escolhido 
como o idioma favorito. Eles tiveram oportunidade de manifestar 
suas preferências após a realização da "Semana de Contato com a 
língua e a civilização estrangeira" em que lhes ofereceram aulas 
simultaneamente de inglês, alemão e francês bem como palestras ver­
sando sobre a história, a geografia e o povo dos respectivos paí - 
ses. Do total dos jovens, 48% responderam que gostaram mais do fran­
cês e 44% responderam que gostariam de estudá-lo na escola. Pes - 
quisa semelhante foi realizada em Curitiba (Paraná) no ano de 1986. 
Professores de Francês, de Espanhol e de Italiano, preocupados com 
o "monopólio" do ensino de inglês e suas conseqüências na formação 
cultural e profissional dos jovens brasileiros, fizeram um levan -



tamento, em 13 escolas da rede pública estadual, para verificar a 
preferência dos estudantes em relação à língua estrangeira, caso 
tivessem a oportunidade e opção. Entre as línguas sugeridas nos 
questionários constavam além do inglês, o francês, o espanhol, o 
alemão e o italiano. Dos 1416 alunos do 20 grau que serviram como 
informantes, 758 já cursavam ' o inglês e os outros- 658 alunos 
ainda não tinham estudado qualquer língua estrangeira. Em ambos os 
grupos houve uma maior preferência pelo francês.

No 1Q grupo: 419 opções pelo francês (31, 15%)
No 20 grupo: 348 opções pelo francês (25, 87%)

Como se vê, os números são bastante expressivos e mostram que 
a motivação pelo francês não é insignificante.

Mais recenté.mente, com a execução do Projeto-Piloto, destina­
do a diversificar a oferta de línguas estrangeiras nas escolas de 
10 e 20 graus da rede estadual de ensino, o francês foi reintrodu- 
zido em 4 escolas da região de Florianópolis. 0 projeto envolveu 
9 professores de francês e estavam matriculados 450 alunos até o 
final de junho de 1988. Considerando que o inglês nunca deixou de 
ser ministrado nestas 4 escolas, os dados para o francês não são 
desprezíveis.

Em que pesem todo o interesse e motivação, os projetos de 
reintrodução do francês nos lo e 2Q graus, seja aqui seja em ou - 
tros estados, têm enfrentado problemas. Conforme Lana Nawikow, eles 
se resumem no seguinte: "Como prevalece a autonomia das escolas , 
isto é, cada direção da escola decide o que melhor lhe convém, o 
trabalho dos defensores do plurilingtiismo passa a ser mais de per­
suasão do que de imposição. Do mesmo jeito que nenhuma lei obrigou 
as escolas a adotarem apenas o inglês como língua estrangeira, não 
há lei que as obrigue a reincluir o francês no seu currículo. 0
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problema imediato mais grave é a falta de espaço na grade curri­
cular. Não existem matérias supérfluas na maioria das escolas da 
rede pública. Assim, a grade se transforma num enorme quebra- 
cabeças que somente pessoas muito empenhadas na volta do francês 
vão conseguir resolver".

As Universidades brasileiras tentaram e aindam tentam reabi­
litar o francês através do concurso vestibular. O candidato ao 
fazer sua inscrição pode optar igualmente por 5 línguas: inglês, 
francês, alemão, espanhol e italiano. Na verdade, a opção perma­
nece em teoria. Como o aluno não teve oportunidade de estudar o 
francês nem no lo e 29 graus, não lhe resta outra saída senão fa­
zer a prova de inglês. Os "cursinhos" preparatórios para o vesti­
bular oferecem igualmente o francês. No entanto, sem o estímulo 
da escola de 29 grau, o aluno acaba escolhendo o inglês, pois é 
a língua que seus amigos e colegas recomendam. Segundo dados co­
lhidos em relatórios do vestibular da UFSC, a tendência aponta 
para uma demanda cada vez menor para o francês:

Em 1984, 5.990 escolheram o francês.

Em 1985, 4.690 escolheram o francês.

Em 1986, 3.790 escolheram o francês.

Em 1987, 3.290 escolheram o francês.

Em 1988, 3.090 escolheram o francês.

Em 1989, 2.290 escolheram o francês.
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4, A Situação Atual

Ora, uma vez que o campo de trabalho para professores -de 
francês é reduzido, os cursos que preparam profissionais nesta 
área, têm sido pouco procurados. O curso de Letras de Universida­
de Federal não tem formado mais do que 5 alunos por ano. Na Alian 
ça Francesa, por outro lado, o número daqueles que freqüentam as 
etapas finais não chega a 6. Assim como no caso do vestibular, o 
que se verifica aí é um resultado do pouco prestígio que a escola 
de 1Q e 29 graus lhe confere. Nesta corrente de unilingüísmo que 
favorece o inglês, somente indivíduos muito motivados procuram o 
francês para habilitarem-se ao magistério.

Nos últimos anos (de 80 para cá), registra-se um aumento con­
siderável na procura do francês para fins de leitura e viagens ao 
exterior. Essa motivação tem contribuído para lotar as turmas de 
principiantes de cursos mantidos pela Aliança Francesa e de cur - 
sos extracurriculares mantidos pela Universidade Federal. A cli­
entela que os freqüenta é, em geral, composta de adultos, já exer­
cendo atividades profissionais e que já dominam uma outra língua. 
Em virtude dos preços cobrados, o acesso a estes cursos por indi­
víduos de baixa renda torna-se impossível. Como se vê, a escola 
atual de 19 e 29 graus não é mais generosa para com as classes 
populares do que foi a antiga escola secundária.



A MOTIVAÇÃO COMO FATOR IMPORTANTE NA APRENDIZAGEM



INTUQBUÇÃ©

No capítulo anterior fizemos primeiramente um histórico das 
várias abordagens de ensino, dos anos 50 até hoje. Este histórico 
nos mostrou os resultados relativos obtidos com a sua aplicação e a 
ênfase exagerada que os estudos de lingüística aplicada receberam 
no ensino que, em todos esse anos, estava mais centrado na matéria 
a ensinar do que no aprendiz. Vimos, igualmente, como a aprendiza - 
gem é um fenômeno complexo para o qual contribuem muitos fatores , 
entre os quais os individuais, ou seja aqueles relacionados com o 
aluno.

Ellis (1986) distingue dois tipos de fatores individuais: os 
pessoais e os gerais. Os primeiros são altamente idiossincráticos e, 
por definição, muito heterogêneos. Podem ser agrupados sob três ca­
tegorias :

lâ) Dinâmica de grupos
2ã) Atitudes com relação ao professor
3â) Técnicas individuais de aprendizagem

No presente trabalho, estes fatores serão ignorados.

Os fatores gerais são variáveis existentes em todos os indiví­
duos, variando apenas na extensão ou no grau em que se apresentam ou 
no modo como se realizam. Dentre aqueles que até agora receberam 
mais atenção estão: a idade, a aptidão, a personalidade, o estilo



cognitivo e a motivação.

A motivação, bem como os outros fatores individuais constituem- 
se, na verdade, de aglomerados de comportamentos e, evidentemente , 
diversos pesquisadores usam esses rótulos para descrever e classifi­
car diferentes séries de traços comportamentais. As afirmações do 
indivíduo relativas a sua motivação exprimem, ao mesmo tempo, in - 
tenções, crenças, valores, interesses e atitudes.

A motivação, portanto:

"não e. um con&tAucto unttÕAÁ.0, ma&. um compZ&xo de. c.aA.acteAZt>- 
ttcoA que. &e, manifestam numa òbvie. de. componXame.ntoi &obn.zpoi,toò." 
[EZJLi.i, 1986, Tradução da auto-ta)
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Os estudos sobre a motivação começaram com as pesquisas de
Gardner e Lambert entre os anos de 1959 e 197 2. Estes dois pesqui - 
sadores (1972) partiram da hipótese de que havia duas orientações 
gerais que levavam o indivíduo à aprendizagem de uma língua estran­
geira: uma motivação integrativa e uma motivação instrumental. Pa­
ra eles, a motivação integrativa, que é a base de toda a sua teoria, 
assemelha-se ã "identificação" proposta por Mowrer (1950) para expli­
car a aquisição da língua materna. A identificação de Mowrer está 
baseada na satisfação de necessidades biológicas e sociais da crian­
ça. Uma vez que a presença dos pais é acompanhada de verbalização, 
os sons da linguagem podem adquirir propriedades de reforço secundá­
rio. Quando a criança está sozinha, ela procura imitar esses sons. 
Este ato, se for seguido de qualquer resposta dos pais, tem efeito 

de recompensa para a criança. Teríamos, aqui,, o esiqiema básico para a a-- 
quisição da linguagem. Convém assinalar, no entanto, que o próprio 
Mowrer, na época, já reconhecia que ele não explicava integralmente
o processo. Observa-se que este modelo, se insere no paradigma skin- 
neriano, que receberá duras críticas a partir de 1957.

Gardner e Lambert (1972), seguindo esta linha de pensamento , 

concluíram que "algum processo do tipo 'identificação' estendido a 
toda uma comunidade lingüística e acompanhado de um interesse since­
ro e curioso por este grupo deveria estar subjacente na motivação a 

longo prazo, necessária para o domínio de uma segunda língua". Como



a noção de identificação não se adequasse à aprendizagem de .: uma 
segunda língua, eles introduziram um novo termo, o de motivação 
inteqrativa que passou a designar o desejo de tornar-se membro 
de uma outra comunidade lingüística ou, pelo menos, de estar as­
sociado de alguma forma a esta comunidade. Essa noção de integra- 
tiva continha no seu bojo uma certa insatisfação com relação ã 
comunidade lingüística ã qual o indivíduo pertencia.

Além dessa motivação integrativa, os autores propuseram uma 
motivação instrumental que foi definida como "o desejo de receber 
reconhecimento social ou vantagens econômicas através do conheci­
mento de uma 2Q língua" (Gardner e Lambert, 1972, p.14). Esta mo­
tivação instrumental é uma extensão do mesmo conceito usado por 
Parson (1951) e Skinner (1953).

Para testar as suas hipóteses, Gardner e Lambert seleciona­
ram três ambientes sócio-culturais diferentes, dentro dos Estados 
Unidos: duas comunidades francamente biculturais, com um número 
bastante significativo de franco-americanos e uma comunidade ti­
picamente americana, com várias origens lingüísticas e culturais, 
incluindo um grupo de franco-americanos. A pesquisa visava veri - 
ficar: 1Q) a influência da motivação (e atitudes) sobre a profi - 
ciência em língua francesa e 2Q) a interrelação entre esse fator 
e outros como a inteligência e a aptidão.

Em todos os três ambientes ficou evidenciado que alunos com 
uma forte motivação e desejo para aprender o francês obtiveram 
boas notas nos cursos oferecidos pela escola. Evidentemente, a 
motivação dos indivíduos pesquisados tem origens atitudinais e 
sociais diversas. Para alguns, ela deriva do incentivo dos pais 
e de uma firme satisfação pessoal. Para outros ela é alimentada 
por uma identificação com o professor e depende, em parte, da
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simpatia do aluno para com outros povos. Para os últimos, enfim , 
a motivação origina-se de uma orientação integrativa bem como da 
constatação do potencial utilitário da língua. Na mesma pesquisa 
verificou-se que a inteligência e a aptidão são igualmente fato - 
res importantes na aprendizagem, porém não influenciam obrigato - 
riamente as atitudes e as motivações dos alunos. Por último, fi­
cou constatado que a motivação de orientação integrativa é bem 
mais poderosa que a instrumental, ou melhor, que o sucesso na a- 
quisição de um idioma depende principalmente da predisposição a- 
fetiva do aluno para com o grupo lingüístico-cultural. Seja como 
for, na opinião de Gardner e Lambert, o indivíduo estuda a língua 
como um meio para chegar a um fim e não como um fim em si.
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Os trabalhos de Gardner e Lambert sobre a motivação na apren­
dizagem de línguas estrangeiras não tiveram muitos seguidores nos 
Estados Unidos. Na Europa, ao contrário, a teoria mereceu diver - 
sas pesquisas, algumas das quais passaremos a relatar.

Uma primeira pesquisa foi realizada por B. Svanes (1980), na 
Noruega, com estudantes da Universidade de Bergen. Pretendia - se 
verificar: 1Q) os diferentes tipos de motivação para o estudo do 
norueguês, 2Q) ver se a motivação era muito diferente entre estu­
dantes de países industrializados e estudantes de países em vias 
de desenvolvimento e 3Q) tentar descobrir até que ponto a diferen­
ça de motivação influência a aprendizagem. Os sujeitos da pesqui­
sa tiveram que preencher dois questionários: um questionário di­
reto consistindo de 9 razões para o estudo do norueguês e 30 ra­
zões para vir ã Noruega; outro questionário (indireto) continha 
30 adjetivos cada um com uma escala de cinco partes. Os entrevis­
tados deviam indicar, com a ajuda desta escala, até que ponto tais 
adjetivos se adequavam ã idéia que faziam do povo norueguês, dos 
seus conterrâneos e da pessoa ideal. Como teste de proficiência u- 
tilizaram-se os resultados da prova final de nível II e que in­
cluía: um teste de perguntas fechadas, um teste de gramática, um 
teste de compreensão de leitura, um teste de compreensão oral, 

uma redação e um exame de expressão oral.



Os resultados revelaram que os estudantes europeus e ameri - 
canos estudavam a língua por motivos integrativos, que os asiáti­
cos e africanos por motivos de ordem instrumental e que os lati- 
no-americanos dividiam-se entre motivos integrativos e instrumen­
tais. Verificou-se também que os europeus e os americanos apresen 
taram um grau mais elevado na sua proficiência em norueguês. Esse 
fato poderia levar â conclusão de que os motivos integrativos te­
riam maior influência sobre a aprendizagem. No entanto, seria pre 
cipitado fazer tal afirmação uma vez que outros fatores devem ter 
influído no teste de proficiência: as atitudes dos estudantes com 
relação ao povo noruêgues e as experiências lingüísticas anterio­
res dos indivíduos testados.

Os 9 motivos encontrados por Svanes foram os seguintes:

a) Motivos integrativos:
- interesse por uma nova cultura;
- interesse por uma nova língua;
- capacitar-se a pensar e a comportar-se como os noruegueses
- estabelecer melhores relações com os noruegueses;

b) Motivos instrumentais:
- capacitar-se a estudar na Universidade;
- conseguir um melhor emprego na Noruega;
- conseguir um melhor emprego no seu próprio país;y •
- obter uma formação que lhe permita servir melhor seu país.

c) Motivos pessoais:
Esta pesquisa assim como outras que se seguiram â publicação 

dos trabalhos de Gardner e Lambert, apenas reproduziram em outros 
países o que foi iniciado por estes. De um modo geral, confirma­
ram ser a motivação um fator importante na aprendizagem, não con - 
tribuindo para uma maior abertura dentro do assunto. Por certo



tempo, o problema da motivação foi inclusive abandonado em favor 
àe outras questões.
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Apenas mais recentemente é que o tema da motivação foi reto­
mado, com novas pesquisas e trabalhos teóricos. Apesar de inspi­
rados na obra de Gardner e Lambert, esses trabalhos teóricos, além 
de mais críticos, trouxeram novas hipóteses sobre o tema.

As pesquisas são particularmente importantes pois foram rea­
lizadas em ambientes onde os aprendizes não têm oportunidade de 
interagir regularmente com a comunidade lingüística-alvo. A língua, 
aí, tem o mero status de língua estrangeira.

As primeiras críticas dizem respeito ã distinção entre mo - 
tivos integrativos e motivos instrumentais. Laine (1986) afirma , 
contrariando Gardner e Lambert, que os dois motivos "seguidamente 
levam a resultados similares na aprendizagem" e que, embora a mo­
tivação integrativa seja mais eficiente em alguns ambientes, há 
evidências de que em outros ambientes a motivação instrumental fun­
ciona melhor. Em trabalho mais recente (1990) o mesmo autor chama 
a atenção para a necessidade de se aumentar a lista de motivos e 
de redefinir estes "velhos" motivos. Para ele, as variáveis que 
identificam a motivação integrativa, formam um aglomerado (clus- 

ter) de vários elementos incluindo aspectos bastante gerais 
e até de instrumentalidade. Numa pesquisa em ambiente escolar 

verificou que a "curiosidade intelectual" não é apenas um



componente dentro da motivação integrativa mas um motivo em si 
mesmo. Além desse motivo, encontrou o que ele chama de "orienta - 
ção para tarefas escolares". A tarefa escolar, sendo recompensa - 
dora para o aluno, leva a um estudo persistente com bons resulta­
dos na aprendizagem.

Laine (1990) sugere ainda a existência de uma hierarquia de 
motivos dentro de uma determinada categoria. Nesta estrutura hie­
rárquica haveria um continuum de motivos, partindo de formas mais 
"baixas" (ou "cruas") para mais "altas" (ou "sofisticadas"). A 
"curiosidade intelectual" seria uma forma mais baixa da "necessi­
dade de evolução". Dentro dessa idéia de "hierarquia", porém, ele 
não indica quais seriam as grandes categorias. Aliada a essa no­
ção, encontra-se a idéia de desenvolvimento do indivíduo em dire­
ção ã posse de motivos mais elevados.

Para Clément e Kruidiner (1983) há ambiguidades na definição 
das noções de "integratividade" e de "instrumentalidade". Em suas 
pesquisas realizadas no Canadá, encontraram outras razões para o 
estudo de uma língua. Diferentes grupos de alunos indicaram que 
estudam para viajar, para fazer novas amizades, para adquirir co­
nhecimento e para fins instrumentais. Uma quinta motivação que e- 
les denominaram de "orientação sócio-cultural", emergiu de um 
grupo de canadenses estudando espanhol. Tiveram influência sobre 
essas motivações: o ambiente da aprendizagem, a etnia do aprendiz 
e a língua estrangeira estudada. Os resultados por eles obtidos 
não confirmaram um tipo de identificação afetiva na motivação in­
tegrativa. Esta identificação só existiria em ambientes multi ou 

bi-culturais, entre os membros do grupo dominante. É o caso das 

pesquisas de Gardner e Lambert.

Dôrnyei (1990) afirma que os contextos de "aquisição de uma
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segunda língua" são nitidamente diferentes dos contextos de "a- 
prendizagem de uma língua estrangeira". Nestes últimos, duãs ou 
mais línguas são ensinadas na escola durante vários anos, como 
uma disciplina fazendo parte do currículo. Para Dôrnyei;

"é. caAacteAlstica no/umal de. tais situaçõ&s o fiato e. os a- 
luno.6 multai vezes não teAem expeAlíncia suficiente [em alguns 
casos ate. nenhuma) com a comunidade. Lingüística-aJLvo, e. assim 
não manifiestoAm qualqueA atitude contna ou a favon dela".

Conseqüentemente, em situações de aprendizagem de uma língua es­
trangeira, as predisposições afetivas para com o povo que a usa 
não podem explicar as diferenças na aprendizagem. Ele concorda 
que, em certos casos, a motivação integrativa pode ter, aí, algum 
papel importante, porém que os componentes desta motivação - ati­
tudes, interesses, valores - não correspondem aos de quem adquire 
uma segunda língua. Na sua opinião, os motivos instrumentais, os 
motivos intelectuais e sócio-culturais bem como outros ainda não 
citados, seriam os que predominam em tais situações.

Ladousse (1982), igualmente, apresenta várias restrições ao 
modelo inicial de Gardner e Lambert. Diz a autora que:

"uma olhada Aaptda numa aula de línguas estAangeÁAas vai. 
tieveJLaA que alunos aparentemente, bastante motivados apresentam 
pouco pn.ogn.esso e. que hã casos de outAos cujo sucesso não pode 
seA atsUbuZdo a sua motivação".

Além dessas observações, Ladousse faz outras reservas à teo­
ria inicial. A primeira delas diz respeito à classificação dos mo­
tivos em integrativos e instrumentais. Para ela;

"o indivíduo pode. queJieA comunicaA.se com outAa comunida­
de. lingüística sem, no entanto, queAeA integsiaA-se. a ela” .

Os aprendizes de inglês, por exemplo, desejam integrar-se a que 
povo? Aos ingleses? Aos americanos? Aos australianos? Na sua opi­
nião, a motivação integrativa é simplesmente uma faceta de uma 
característica geral do comportamento humano: o desejo de intera­

ção social.

- 45 -



Finalmente, a autora adverte que o problema da motivação em 
ambiente institucional não pode ser encarado apenas em termos do 
objetivo final desejado pelo aluno. A motivação é também um proces­
so que cresce e se desenvolve. Para solucionar os problemas de sa­
la de aula, deve-se atentar para o que ocorre durante o percurso da 
aprendizagem. A motivação inicial do aluno pode ser quebrada por 
várias razões, tais como a relação professor-aluno, o tédio, etc. 
Algumas alterações na motivação, ainda, podem ser atribuídas à e- 
volução da personalidade do aprendiz. Ladousse acha que todo o in­
divíduo ao iniciar uma ação está motivado, inclusive o aluno que 
inicia um curso de línguas estrangeiras. 0 grande desafio para o 
professor é mantê-lo neste estado. O funcionamento ótimo da moti­
vação depende destes três fatores:

1) Possibilidade de interação social em sala e fora dela;
2) Desdobramento dos objetivos do curso em sub-objetivos al­

cançáveis a curto prazo;
3) Percepção de um ato que foi realizado com sucesso.
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Uma pesquisa em típico ambiente de aprendizagem de uma língua 
estrangeira foi realizada por Dôrnyei, entre os anos de 1985 e
1986 na Hungria, onde o inglês é o idioma preferido da maioria dos 
estudantes. Serviram como informantes 134 aprendizes adultos de 
uma escola de línguas mantida por uma organização britânica. Ses­
senta e oito (68) deles eram iniciantes e sessenta e seis (66) es­
tavam no nível intermediário, no 4° e 59 semestres.

A pesquisa tinha como objetivo verificar, em situação de LE, 
a relevância e as características das orientações (motivações) in- 
tegrativas e instrumentais e tentar localizar outras motivações tí­
picas deste contexto. O instrumento básico consistiu de um questio­
nário compreendendo duas seções: 19) itens indicando algumas situa­
ções possíveis de uso da língua e 29) algumas afirmações relativas 
ãs intenções, crenças, valores, interesses e atitudes com relação 
ã língua (o inglês). Além deste questionário foi administrado um 
outro, enfocando informações pessoais (sexo, nível de aprendiza - 
gem, nível de proficiência desejado).

Os resultados desta pesquisa mostram que a divisão entre mo­
tivos integrativos e motivos instrumentais é válida também para 
situações de aprendizagem de uma língua estrangeira. No entanto,



segundo o autor, a instrumentalidade e a integratividade são meras 
tendências ou subsistemas, isto é, aglomerados de motivos mais ou 
menos relacionados e específicos ao contexto. Não há universais mo- 
tivacionais, aplicáveis diretamente a qualquer contexto.

0 subsistema motivacional instrumental compreende um certo 
número de motivos extrínsecos que envolvem: 1Q) o empenho do indi­
víduo para alcançar uma melhor situação profissional e 29) o dese­
jo do mesmo de integrar-se a uma comunidade lingüística. Este úl­
timo acha-se aí incluído porquanto são as maiores razões para que
0 indivíduo seja ou emigre para outro país. 0 subsistema motivacio­
nal integrativo não é um fator homogêneo, como o primeiro, mas sim 
uma série de motivações frouxamente relacionadas, tais como: 19) 
interesse por línguas, culturas e povos estrangeiros; 2Q) desejo de 
aumentar sua visão de mundo e de evitar ser considerado ignorante; 
39) desejo de novos estímulos e desafios e 49) desejo de integrar- 
se a uma nova comunidade.

Além desses dois subsistemas, mais dois outros fatores moti- 
vacionais foram identificados: 19) a necessidade de realização e 
29) experiências negativas anteriores. 0 primeiro se explica pelo 
fato de a aprendizagem ocorrer, em geral, em contexto institucionais/ 
acadêmicos onde o sucesso nos resultados é altamente valorizado. 0 
segundo afeta a motivação de vez que em ambientes institucionais o 
fracasso na aprendizagem é um fenômeno bastante comum, não impli - 
cando obrigatoriamente o abandono do curso, mas estabelecimento de 
objetivos mais limitados. Vide a representação esquemática do Cons- 
tructo da Motivação na Aprendizagem de Línguas Estrangeiras (fig.
1 dos anexos). 0 que chama mais a atenção é o fato de que a variá­
vel "desejo de integrar-se a uma nova comunidade" pertença a am­
bos os subsistemas.
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Finalmente, os dados indicam que os aprendizes com um alto ní­
vel instrumental de motivação e com necessidade de realização pes­
soal podem, mais que outros, alcançar o nível intermediário de pro­
ficiência na língua estrangeira. Por outro lado, para ir além des­
te nível, para realmente aprender a língua-alvo, o indivíduo pre­
cisa estar também integrativamente motivado.

0 mesmo autor desenvolveu pesquisa em ambiente semelhante e 
aproveitando os mesmos informantes. Desta feita, o objetivo era 
relacionar os comportamentos da aprendizagem e a motivação.

Dôrnyei (1990) acha que muitas pesquisas sobre a motivação na 
aprendizagem de línguas não trouxeram novas perspectivas porque se 
basearam num só comportamento: o desempenho escolar do aprendiz. 
Para ele este aspecto não é o único que deve ser levado em conta. 
Outros comportamentos, como assiduidade no curso, o tempo de fre­
quência ao mesmo e o uso extra-classe da língua são outros efeitos 
da motivação que merecem ser considerados, pois também contribuem 
para a aprendizagem.

Assim, na referida pesquisa ele investigou como os vários com­
ponentes da motivação afetam certos comportamentos relacionados com 
a aprendizagem.

Os motivos considerados foram os mesmos da pesquisa anterior, 

ou seja:
1. Motivos integrativos;
2. Motivos instrumentais;

3. Necessidade de realizaçao;
4. Experiências negativas anteriores.

Os critérios para a medida da motivação foram os comportamen­

tos já citados acima:
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1. Desempenho escolar;
2. Assiduidade ao curso;
3. Tempo de frequência no curso;
4. Uso extra-classe da língua.

A correlação entre os motivos e os comportamentos, apesar de 
:er sido baixa de um modo geral, revela algumas tendências interes­
santes. Em alguns casos foi a própria ausência de correlação que 
=e mostrou significativa.

4.1. O Desempenho Escolar

O desempenho escolar tem uma correlação positiva com a neces­
sidade de realização. Por outro lado, não se correlaciona com o
desejo de viajar nem com o uso comunicativo e sócio-cultural____ da
língua, ambos motivos classificados por Dflrnyei como instrumentais.

"1-ito òÁ.gni&yLca. que cu> peAAocu, que apenaò desejam eí>~ 
tax. aptca a (LomunÁ-caA-Az na iZngu.a eòtAangeÁAa paAa Aesim 
compsiee.ncUd.aA fiotia de òeu paZò, coòtwnam não 6eA aZ.un.oò 
conscientes, enquanto esteò motivo* nao ôsiem acompanhado-ò 
poA. outnoò iatofieò[VBtinyeÃ., 1990)

4.2. Assiduidade no Curso

A frequência assídua ao curso não tem nenhuma correlação po­
sitiva com qualquer fator motivacional. A quase ausência de corre­
lação confirma o fato já bastante observado de que é principalmen­
te a personalidade do professor e a atmosfera em sala de aula que 
determinam o comparecimento regular do aluno.

4.3. Tempo de Frequência no Curso

A matrícula em semestres sucessivos é afetada positivamente 
pela necessidade de realização. Nenhum motivo instrumental ou in-

- 50 -



tegrativo tem efeito sobre este comportamento, nem mesmo o desejo 
de passar algum tempo no exterior (viajar). Esta correlação nega­
tiva explica-se assim: se a viagem programada realmente acontece, 
o aprendiz não vai poder continuar o curso e, se ela é cancelada, 
o aluno perde seu interesse imediato pela aprendizagem da língua.

4,4, Uso Extra-classe do Idioma

O uso do idioma fora da sala de aula tem correlação positi­
va com dois fatores pertentecentes ao subsistema integrativo: lõ) 
interesse por línguas, culturas e povos estrangeiros; e 2Q) uso co­
municativo e sócio-cultural da língua.

Os resultados desta pesquisa, ou melhor, a ausência de re - 
sultados indicam que, em comportamentos relacionados com a apren - 
dizagem da língua, a motivação inicial do aluno pode ter importân­
cia secundária e que provavelmente outras motivações - advindas de 
sala de aula, do professor e do ambiente escolar - têm, ãs vezes 
um papel preponderante. Esta conclusão confirma, em parte, o que 
já Ladousse (1982) tinha afirmado sobre o assunto, ou seja, que a 
motivação não pode ser encarada, apenas em termos de objetivo fi - 
nal do aluno. Há necessidade de se observar o que se passa em sala 
de aula. É aí que as motivações crescem e se desenvolvem.
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As pesquisas e teorias acima relatadas mostram que a motiva­
ção constitui-se realmente em variável importante na aprendizagem e 
portanto, também, em objeto de estudo interessante.

Com alunos de Francês há inicialmente a questão dos fatores 
motivacionais, ou seja, aqueles fatores que desencadeiam a motiva­
ção. Os nossos informantes têm a sorte de provir de famílias com 
status sócio-econômico privilegiado que estimulam as atividades cul­
turais e intelectuais. Além disso, estudam em ambiente escolar ex­
cepcional para os padrões vigentes no país. Tudo isso nos leva a 
crer que os nossos informantes sejam alunos muito motivados.

0 histórico sobre o ensino de Francês revelou que, apesar de 
a disciplina ter quase desaparecido das escolas de 1° e 2Q graus, há 
um grande número de jovens brasileiros que gostariam de estudá-la. 
Tendo em vista as mudanças sociais ocorridas no Brasil, dos anos 
60 para cá, ignoramos quais sejam as suas motivações. A nossa im - 
pressão é a de que os "velhos" motivos - como o gosto pela língua 
e cultura francesas - ainda persistam. Outros, porém, deverão ain­

da aparecer.

Vimos ao longo do capítulo que não existem universais motiva­
cionais. Vimos também que os motivos encontrados em contextos de 
aquisição de uma 2ã língua não são os mesmos de contextos de a­



prendizagem de uma língua estrangeira. No Brasil, temos um típico 
exemplo do segundo contexto. Daí ser possível que apareçam alguns 
dos motivos encontrados por Dôrnyei junto a estudantes húngaros.

Os motivos integrativos, com toda a certeza, não aparecerão 
entre alunos brasileiros, pelo menos não da maneira como foram de­
finidos por Gardner e Lambert. Se, no entanto, levarmos em conta 
a definição de integratividade de Dôrnyei onde estão incluídos e- 
lementos como "interesse por outras línguas, culturas e povos" , 
então talvez seja possível falar de motivação integrativa. Ocorre 
que no Brasil, desde a inclusão do Francês nas escolas, o seu en­
sino foi associado a fins culturais, isto é, estudou-se o idioma 
para o conhecimento de outros povos, outro país, outra literatura. 
Assim, tudo indica que encontraremos uma série de motivos enqua- 
drando-se melhor na categoria de "culturais e/ou intelectuais" do 
que na de "integrativos".

Ainda no que diz respeito aos tipos de motivos, acreditamos e- 
xistir um grupo de motivos instrumentais, bem caracterizado e ho­
mogêneo, onde também não deverá aparecer qualquer dimensão inte­
grativa. A nossa experiência como professora e aluna leva a crer 
na possibilidade de motivos intrínsecos tais como "o estudo pela 
beleza e/ou pelo gosto do idioma" e "o estudo para passatempo".

Finalmente, pensamos que, em virtude do instrumento de coleta 
de dados a ser usado - questionário com perguntas abertas - muitas 
outras questões sejam levantadas, em particular, a mudança de mo­
tivos durante o processo, os fatores que alteram esses motivos e 
o papel real que a motivação tem sobre os comportamentos relacio - 

nados com a aprendizagem.
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CAiÎÏUàO ÏV 

ANÃLISE DO PERFIL DOS INFORMANTES



Conforme indicamos no final do capítulo I, trabalhamos com 3 
grupos de informantes: 6 alunos da Graduação da UFSC, 8 alunos do 
Extracurricular da UFSC e 10 alunos da Aliança Françesa de Floria­
nópolis.

Tomando cada um deles separadamente, o que mais me chamou nos­
sa atenção é a sua heterogeneidade. Com exceção, talvez, do grupo 
de alunos da Graduação, os outros dois são formados de indivíduos 
que diferem muito em itens como "idade" e "estudos anteriores". No 
que diz respeito ã idade, o grupo da Aliança Francesa contém indi­
víduos cuja idade varia de 16 a 48 anos. No grupo da Graduação, que 
é ainda o mais homogêneo, as idades variam de 29 a 4 0 anos. Quanto 
aos "estudos anteriores", surpreendeu-nos especialmente a idade do 
início desses estudos. Na Graduação há um aluno que começou a estu­
dar o Francês com a idade de 12 anos e outro com a idade já de. 26 
anos. Na Aliança Francesa, temos um indivíduos que vem estudando o 
idioma há mais de 30 anos e outros há apenas 3 anos. Por último, 
deve ser registrado que, num mesmo grupo, aparecem indivíduos ten­
do freqüentado até três instituições de ensino e outros que nunca 
conheceram outra a não ser a atual. Os que freqüentaram duas ou 
mais instituições de ensino, aprenderam a língua através de vários 
manuais escolares, com abordagens bastante distintas. Muitos dos que 
permaneceram sempre na mesma instituição, tiveram também o mesmo 

livro durante todo o tempo da aprendizagem.

Essa heterogeneidade dificultou bastante o trabalho de análise e 
de conclusões.



2 , 08 ÍNBÍVIBÜOI I §UÃ§ gÀM€flRZIfI€Ài

Uma vista rápida sobre as tabelas nos permitiu concluir que 
os grupos não divergem na sua heterogeneidade. As mesmas caracte - 
rísticas são encontradas em cada um dos grupos. Daí porque anali­
saremos o perfil dos informantes conforme as variáveis em vez de 
abordarmos cada grupo por si.

2 ,1 , Sexo

Surpreendeu-nos a constatação de que as turmas não sejam ex­
clusivamente formadas por elementos do sexo feminino, pois devido 
a preconceitos de origem ignorada, achava-se que todo o rapaz que 
fosse freqüentar um curso de Francês perderia a sua masculinidade.

No grupo da Aliança Francesa as mulheres não constituem mais 
der que 50% do total de alunos. No grupo da Graduação, a percenta - 
gem apesar de ser menor, 66,6%, é significativa porquanto sabe-se 
que o curso habilita os indivíduos para o magistério. Apenas no 
grupo do Extracurricular . é que se nota uma predominância maior 
do sexo feminino. Ali, as mulheres correspondem a 75,5% do contin­
gente. Estes dados podem ser considerados animadores pelos profes­
sores de Francês. Vê-se que, aos poucos, está sendo superado aque­

le antigo preconceito de que o Francês é "língua só para as mu- 
ii

lheres.



2,2 , Idade

Já vimos que as turmas são bastante heterogêneas quanto a este 
item, sobretudo o grupo da Aliança Francesa. Ã parte este fato, 
percebe-se ainda que a média da idade de cada grupo é elevada: 2 8,8 
para a Aliança Francesa, 26,8 para o Extra-curricular e 30 para a 
Graduação, o que dá uma média geral de 28,5 anos. No todo há 4 a- 
lunos com mais de 4 0 anos. Sobretudo neste último grupo o dado é 
surpreendente, quando se sabe que de um modo geral os alunos con- 
cluintes dos cursos de Letras estão na faixa dos 22 a 25 anos. A- 
creditamos que a explicação se encontra em outra variável: "conhe­
cimento de outras línguas". Parece que os indivíduos começam a es­
tudar o Francês somente depois de terem estudado outras línguas. 
Essa hipótese ficou confirmada quando das entrevistas com os in­
formantes e sobretudo quando se observam as línguas que estudaram 
anteriormente. Com relação aos alunos da Aliança Francesa convém 
ainda ressaltar que, apesar de a média das idades ser a mais ele - 
vada, temos aí os indivíduos mais jovens de nossa amostra: 3 ainda 
não chegaram aos 20 anos, sendo que um tem apenas 16 anos.

2,1, Idade do Início dos Estudos

Este item é um dos poucos em que os três grupos se diferen­
ciam. Enquanto a média das idades pode ser considerada alta para 
os alunos da Graduação e do Extra-curricular (21,8 e 21 anos res­
pectivamente) , ela é baixa para os alunos da Aliança Francesa : 
16,9 anos. Neste grupo, mais da metade dos indivíduos iniciou os 

estudos de Francês com menos de 18 anos. No Extra-curricular, a 
metade,pelo menos,iniciou os estudos com acima de 20 anos. Na Gra­
duação, a quase totalidade dos indivíduos teve seu primeiro conta-
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to com o Francês somente após essa idade.

Do total da nossa população (24 informantes), 5 nos chamaram 
particularmente a atenção: é que vêm se dedicando ao Francês há 
mais de 20 anos. Nas entrevistas que nos concederam, revelaram que 
por falta de tempo tiveram que abandonar os estudos várias vezes , 
mas que persistiram em virtude de seu forte apreço pelo idioma.

2,4« Conhecimento de Outras Línguas

É nesse item que encontramos os dados mais significativos da 
nossa pesquisa. Os informantes, independentemente do grupo a que 
pertencem, conhecem pelo menos uma língua estrangeira, além do
Francês. Entre os alunos do Extra-curricular não há indivíduo que 
não tenha estudado outro idioma estrangeiro. Entre os alunos da 
Aliança Francesa, 80% conhecem outra língua e entre os alunos da 
Graduação essa porcentagem fica um pouco menor: 66,6%. Não deixa 
de ser surpreendente este último dado, uma vez que o curso de Fran­
cês da Universidade prepara os futuros professores das escolas de 
19 e 2Q graus e que, em princípio, não necessitam de outra língua 
para fins profissionais.

A língua mais citada pelos 21 informantes é o inglês. Desses 
21 informantes que disseram conhecer outra língua estrangeira, 20 
(95,5%) lêem e escrevem o inglês e 13 (62%) também o falam. Dos 
mesmos 21 sujeitos, 13 (62%) possuem uma das 4 habilidades num ter­
ceiro idioma. Esses dados todos comprovam que o conhecimento de 
uma língua estrangeira é um dos fatores motivacionais para o estu­

do de uma 2â e de uma 3â língua estrangeira.
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2,1, Outro local onde estudou o Francês

Neste item, além de solicitarmos o local (ou locais) onde es­
tudou anteriormente, o sujeito devia fazer um breve relato sobre 

este período.

Para as nossas finalidades, consideramos como "outro local de 
estudos" qualquer situação anterior de aprendizagem, ainda que rea­
lizada dentro da instituição de ensino atual, que tivesse sido in­
terrompida durante pelo menos um ano. Demos liberdade aos infor - 
mantes para que escrevessem aquilo que na sua opinião consideravam 
como mais significativo.

De uma maneira geral, eles restringiram-se a citar o manual 
adotado, as tarefas escolares mais freqüentes e as técnicas empre­
gadas pelo professor. Vários ainda fizeram comentários ou sobre a 
experiência como um todo, ou sobre o professor, ou sobre o método.

Entre os alunos da Aliança Francesa, 80% esteve em contato 
com o idioma anteriormente. Eles tiveram a oportunidade não apenas 
de freqüentar aulas em outra instituição de ensino como também de 
aprender a língua informalmente com falantes nativos em viagens à 
França (50%). Ainda com relação a esses 80%, 7 freqüentaram outra 
instituição e 1 teve aulas particulares.

Entre os 8 alunos do Extra-curricular, 75% estudaram o fran - 
cês anteriormente, sendo que um teve a oportunidade de ir ã França 
e de comunicar-se com franceses. Desses 75%, 5 aprenderam o fran­
cês em outra instituição de ensinoe umatravés de aulas em "cursi - 

nho" pré-vestibular.

Entre os 6 alunos da Graduação,apenas dois (33,3%) tinham es­
tudado o francês anteriormente. Um teve aulas particulares e o ou-



tro estudou em duas instituições diferentes (na antiga escola se - 
cundária e na Aliança Francesa).

Dos 14 indivíduos que passaram por essa experiência anterior,
5 afirmam claramente que ela foi positiva e que contribuiu para a 
motivação atuaLOitoindivíduos não fizeram qualquer comentário a 
respeito e um declarou explicitamente não ter gostado dos cursos 
anteriores.

Dois dos informantes que não passaram pela experiência ante - 
rior, tal como foi descrita acima, aproveitaram o item para falar 
dos seus primeiros anos de estudo na instituição freqüentada por 
ocasião da coleta de dados. Um 3Q informante lembrou-se das opor - 
tunidades que teve durante a infância, de ouvir seus pais falarem 
o francês. Decidimos levar em conta esses depoimentos porquanto 
indicavam até que ponto as experiências iniciais com a língua po - 
dem afetar as motivações e sucessos posteriores.

2.1. Métodos e/ou manuais utilizados

90% dos alunos da Aliança Francesa passaram pelo método AR - 
CHIPEL que segue a linha chamada de "comunicativa". Os que inicia­
ram o curso imediatamente antes de julho de 1984 também passaram 
pelo método DE VIVE VOIX que se situa mais dentro da linha estru - 
turalista. Estão nesta situação 2 alunos, ou seja 20%. Além desses 
dois métodos, são citados o SANS FRONTIÈRES e o ALLONS ENFANTS, 
ambos uma só vez. O método SANS FRONTIÈRES, segundo os seus auto - 
res, é um método eclético: segue alguns princípios estruturalistas, 
mas possui características marcadamente comunicativas. Quanto ao 
"ALLONS ENFANTS", elaborado aqui no Brasil, pode-se dizer também 
que não segue uma corrente bem definida.
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Ainda que alguns alunos mais idosos da Aliança Francesa te - 
nham estudado através de algum método tradicional - gramática e 
tradução conforme deduzimos das suas descrições, não souberam in­
dicar títulos nem autores. Todos eles têm mais de 30 anos deidade. 
Entre os mais jovens não houve quem citasse qualquer método tradi­
cional .

No curso Extra-curricular da Universidade, o método adotado 
desde agosto de 1987 é o SANS FRONTIÈRES. Daí por que ele foi ci - 
tado por todos os alunos do referido curso. Foram mencionados ain­
da, porém, sõ uma vez, os métodos DE VIVE VOIX, ARCHIPEL e C'EST 
LE PRINTEMPS. Este último caracteriza-se como método comunicativo.

No curso de Graduação da Universidade, o método adotado é
também o SANS FRONTIÈRES. Este método foi introduzido no curso na 
mesma época em que o Extra-curricular o adotou. Antes dele havia o 
método DE VIVE VOIX. Todos os alunos da Graduação citaram, portan­
to, estes dois métodos. Dois alunos ainda mencionaram LA FRANCE EN 
DIRECT e um informante indicou LEÇONS DE TRANSITION e o INTERLIG - 
NES. Estes três últimos são reconhecidamente métodos elaborados 
segundo princípios da gramática estruturalista.

2.7, Sucessos Iniciais

Os resultados positivos alcançados por um indivíduo no início 
da aprendizagem não sõ garantem uma boa motivação para a execução 
das tarefas escolares como também podem mudar os motivos da apren­

dizagem.

Quando indagados a respeito dos primeiros resultados obtidos 
na aprendizagem, a grande maioria dos nossos informantes deu res - 

postas afirmativas. Entre os alunos da Aliança Francesa, 90% res -
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pondeu que obteve boas notas. Entre os alunos do Extra-curricular 
83,5% deram essa resposta e entre os da Graduação 100% responderam 
afirmativamente.

Estes números indicam que nossos informantes tiveram satis - 
feitas as suas necessidades de êxito pessoal, de auto-estima e de 
valorização pelo grupo, condições essenciais para o prosseguimento 

dos estudos.

2.1, Inibição para falar

As respostas a este item nos surpreenderam bastante. A nossa 
percepção era a de que haveria uma maior proporção de indivíduos 
extrovertidos, com pouca inibição para falar. A desinibição e a 
extroversão parecem ser uma das características dos indivíduos bem 
sucedidos na aprendizagem de uma língua estrangeira.

Do total dos nossos informantes, 50% respondeu que se sentia 
inicialmente inibido para falar, enquanto os outros 50% respondeu 
o contrário. Parece portanto que entre nossos entrevistados não 
há relação entre extroversão/introversão e motivação. Os alunos 
motivados e bem sucedidos na aprendizagem tanto podem ser indiví - 
duos extrovertidos como introvertidos.

2.1. Profissão dos Genitores

Como já era de esperar, os nossos informantes são filhos de 
famílias com status social elevado. Os genitores exercem profissões 
variadas, mas que exigem um certo nível de instrução (como os pro­
fessores e profissionais liberais)e/ou que lhes garantem um bom 

salário .
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Para os pais aparecem as seguintes profissões:
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Funcionário público federal .......................... .3 pais
Juiz de Direito .................... .. . . .............. .2 pais
Professor ............................................. .2 pais
Industrial ............................................ .2 pais
Marítimo ...............................................2 pais
Representante comercial .............................. .1 pai
Agrônomo .............................................. .1 pai
Farmacêutico .......................................... .1 pai
Engenheiro civil .......................................1 pai
Alfaiate .............................................. .1 pai
Inspetor de Seguros ....................................1 pai
Contador .............................................. .1 pai
Comerciante ........................................... .1 pai
Militar ............................................... .1 pai

Três informantes não indicaram a profissão do pai, ou por es­
tar falecido (1) ou por se encontrar aposentado.

Quanto às mães dos informantes, a situação apresenta-se assim: 
50% (12 mães) exercem atividades profissionais fora do lar e 50% 
não têm ocupação remunerada. Entre as primeiras 6 (50%) são pro - 
fessoras, 2 (16,6%) são funcionárias públicas federais e as 4 úl - 
timas (33,3%) são: dentista (1), enfermeira (1), comerciante (1) e 
contabilista (1), respectivamente.

|,i Diversão Preferida

Os interesses dos indivíduos estão ligados ao ambiente em que 
vivem. As diversões preferidas de nossos informantes refletem bem 

as classes a que pertencem: a classe média e a classe alta.



Ainda que não tivéssemos feito nenhuma sugestão nesse sentido, 
as diversões indicadas são mais ou menos as mesmas nos três grupos. 
Vãrios informantes indicaram duas, até três diversões.

0 cinema é a diversão preferida pelos nossos informantes. Apa­
rece 12 vezes nos questionários. Seguem as viagens e os passeios 
que foram citados 9 vezes. Depois destes aparecem o teatro (4 v e ­
zes) , a leitura (3 vezes), os esportes (3 vezes), a música ( 2 ve - 
zes), conversas com amigos (2 vezes) e a televisão (1 vez).

Como se vê, os interesses e as preferências dos nossos infor - 
mantes identificam-se com as experiências que, de maneira geral , 
são oferecidas pelos cursos de francês. Os nossos informantes pos - 
suem as condições para estarem motivados para a realização das ta­
refas que os cursos de francês propõem.
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C A P i m o  V

AS MOTIVAÇÕES



1.1, Da transcrição das entrevistas

De posse das gravações, passamos para a sua transcrição. Op - 
tamos por uma transcrição palavra por palavra, pois nas entreli - 
nhas e digressões os sujeitos deixavam escapar observações sig - 
nificátivas e esclarecedoras.

Como esta dissertação tem caráter exploratório, decidimos 
aproveitar todo o material a nossa disposição. Além do mais, al - 
guns informantes com dificuldade de verbalização ou mesmo por sim­
ples inibição, falaram pouco. Era nos momentos em que estavam me­
nos empenhados na resposta, que nos forneciam os dados mais inte - 
ressantes. Além de explicarem as razões que os levaram ao estudo do 
francês, falaram das motivações resultantes da situação da aprendi­
zagem, o que, conforme observamos, foi determinante para a persis­
tência nos estudos.

1.2, Fatores que contribuem para a aprendizagem

Conforme já foi dito, a primeira pergunta da entrevista não 
estava destinada a verificar qualquer relação entre motivação e 
aprendizagem. 0 objetivo era fazer um levantamento dos fatores que 
contribuíram para a aprendizagem e certificarmo-nos daD influência 
reduzida do método sobre a mesma. Com efeito, solicitados a res -



ponderem sobre o que tinha contribuído para a sua aprendizagem, os
6 alunos da Graduação sequer mencionaram as palavras "método" ou 
"manual de ensino". Significativamente, empregaram expressõescomo: 
"vontade de aprender", "vontade de ler textos em francês", "amor 
pela língua francesa", "motivação especial pelo estudo do francês" 
e outras que não deixam dúvidas sobre o papel importante da moti - 

vação na aprendizagem.

Além da motivação, foram indicados como fatores da aprendiza­
gem: "á força de vontade", "a aptidão para línguas", "o contato in­
formal com falantes nativos", "a ajuda do professor" e o "incenti­
vo por parte da família".

No grupo de alunos do Extra-curricular, vários sujeitos men - 
cionaram o método e o manual de ensino. No entanto, nos seus depo­
imentos fica claro que não é o método em si que contribui, mas sim 
o maior ou menor estímulo que ele exerce sobre o aluno. Uma infor­
mante disse o seguinte a respeito:

"Vepotò de tVi eòtudado duAccnte cento tempo na. ALáxnça 
Fsumcua., eu pca-iet paAa cã, pojvx a Untv eA& tda.de, com out/io ti- 
vtio e ouüio mítodo. Eu jjoàtei matò de&òe JUvfio. Não òei bem pon 
que. Aqut eu peiàoaA têm mcÚÁ vontade, mcUò gasiAa de aptien - 
den..

Um outro informante, também citando o método como fator que 
teria contribuído para a sua aprendizagem, explicou-se assim:

"... eu ackeí Mte método (SANS FROWTIÈRES) muito goòto- 
&o, ciiúeAente de todot> o& outxoi, que za jã tinha, vtòto. . .

No entanto não fez qualquer menção aos resultados alcançados, em 

termos de conhecimento.

Além do método, este grupo citou como fatores da aprendizagem: 
"o conhecimento de outras línguas, a dinâmica do grupo em sala de 
aula, o material didático" (textos, diafilme, laboratório de lín - 
guas, etc.), a língua materna. Exatamente como no grupo anterior ,
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vários informantes apontaram a motivação, como elemento importante 
para a aprendizagem. Esta motivação revela-se através de termos co­
mo: "meu interesse em conhecer uma língua", "minha vontade de cres­
cer" (através do conhecimento de uma língua) e "o interesse pelo 

idioma".

Entre os alunos da Aliança Francesa o método foi citado várias 
vezes. Porém, assim como os sujeitos dos outros grupos, enfatizaram 
a motivação e as suas origens.

Dada a heterogeneidadé deste último grupo no que diz respeito 
ã idade, estudos anteriores, manuais escolares, experiências em ou­
tras instituições de ensino, as respostas foram as mais diversas pos­
síveis: o material didático (gravações de músicas e diálogos), o 
empenho e motivação do professor, algumas atividades didáticas, a 
ajuda de familiares, a situação de ensino em geral (incluindo os la­
ços de amizade com os colegas), o esforço pessoal e a possibilidade 
de interação com falantes nativos da língua.

1>3> A questão do método

Optamos pela análise em conjunto da 2ã e 3§ perguntas pois , 
conforme já tínhamos observado na fase . das entrevistas, as duas 
estão completamente relacionadas, uma sendo a explicação da outra.

Tínhamos também indicado no capítulo sobre os instrumentos da 
pesquisa que estas duas perguntas visavam apenas testar a nossa hi­
pótese de que a influência do método é relativa, não tendo com re - 
lação ao produto da aprendizagem qualquer influência direta.

Quando analisamos o perfil dos informantes, vimos que os méto­
dos através dos quais apreenderam a língua, enquadraram-se dentro 
das três grandes correntes: a tradicional, a audiolingual e a comu­



nicativa. Dentro destas três grandes correntes, os métodos para o 
francês não variam muito, especialmente no que toca os dois últi­
mos. Entre os métodos audiolinguais foram citados: "LA FRANCE EN 
DIRECT" e "DE VIVE VOIX" e entre os comunicativos foram citados: 
"ARCHIPEL" e o "SANS FRONTIÈRES".

Dos 2 4 informantes, 16 tiveram a oportunidade de estudar 
através de métodos com pelo menos duas abordagens diferentes. Des­
ses 16, 13 disseram ter sentido alguma diferença positiva na pas - 
sagem de um método tradicional ou audiolingual para um método co­
municativo. Apenas 3 informantes afirmaram ter preferido os ante - 
riores. Nas respostas dos 13 informantes que disseram ter havido 
uma diferença positiva com a abordagem comunicativa, não houve, co­
mo se esperava, indicação para uma melhora na expressão oral. Vá - 
rios disseram ter sentido uma melhora geral em várias habilidades, 
outros apontaram apenas a compreensão oral, outros a pronúncia, ou­
tros a gramática da língua, outros finalmente responderam que com 
o método comunicativo tinham tido a oportunidade de conhecer me­
lhor os usos e costumes da França. Quando solicitamos a darem exem­
plos ou explicitarem melhor a resposta, confundiram-se e muitas ve­
zes caíram em contradição.

Como se verifica, cada informante sentiu os efeitos do método 
de maneira diferente, de modo que fica a tese da relatividade dos 

seus efeitos sobre a aprendizagem.

Por que, então, os sujeitos afirmaram ter havido uma diferen­
ça positiva com a introdução de um método comunicativo?

A resposta, ao que tudo indica, encontra-se no caráter inova­

dor da forma de ensino dos métodos mais recentes. A novidade de um 
método constitui-se num fator motivacional de grande importância , 

pelo reestímulo que provoca. Uma aluna, que disse ter sentido uma

- 70 -



diferença para melhor explicou o seguinte:

"No Á.vu.cÁ.0 a. ge.nte. eAtava. luando o "Ve. lAíve lloix" que 

clo-ô pouco-ò ^oi. £>& toA.na.ndo can&cutívo. A pcvttüi da ucu>e, in- 
tA0Glu.Z4A.am o "Sanó F/iontieAeò" . Foi. quando me. í>exvUL Aíutònu- 
ta.da. peZo estudo de. ^Aancu".

Um outro informante fez declaração semelhante. Após afirmar 
que o método comunicativo alterou seu rendimento nos estudos de 
alguma forma, explicou apenas que ele era mais interessante que 
o audiovisual. Também não conseguiu identificar o tipo de conhe - 
cimento obtido com o método "Sans Frontières".

Teria, então, o método comunicativo o efeito de estimular o 
interesse dos alunos? Sim, até certo ponto. A mudança de método 
por si mesma não garante uma maior motivação. A introdução de um 
novo método sempre ocorre em início de ano ou de semestre e é acom­
panhada de outras circunstâncias tais como: um novo grupo de co - 
legas, um novo professor e ãs vezes uma nova instituição de ensi­
no. Um dos informantes declarou o seguinte a respeito de uma pos­
sível alteração na sua aprendizagem em função da adoção de um mé­
todo comunicativo:

"Mão acAídito que. tenka. òido o tlvAo (ou o método). Meu.
i.n£eJieAt>e. também mudou em vtòta do& pAoúeAòoA&ò que. tambm mu- 
daAam".

Por último, uma outra observação. Um livro (ou um método) nun­
ca ê adotado conforme a previsão de seus autores (metodólogos). 
Cada professor o faz seguindo os seus interesses e objetivos que 
tem em vista, de modo que as técnicas e atividades efetivamente em­
pregadas muitas vezes não respeitam os princípios teóricos que 
nortearam, a sua elaboração. Fica, assim, difícil e até inútil fa­
zer uma avaliação do método tanto mais que se trata de um objeto 

ainda bastante indefinido.

As perguntas 2 e 3, embora não nos tenham sido úteis para a

- 71 -



avaliação dos métodos, permitiram-nos, entretanto, detectar as 
atitudes de sujeitos com relação à situação de aprendizagem, da 
qual o método é um dos seus componentes.

1,4. As motivações dos alunos

Face ã relatividade dos efeitos do método sobre a aprendi­
zagem e âs dificuldades de avaliação da abordagem comunicativa , 
nossa pesquisa concentrou-se nas motivações a curto e a longo pra­
zo que levam os sujeitos a estudarem o francês.

0 estudo do perfil de nossos informantes mostrou que os 
alunos de francês já conhecem outras línguas estrangeiras e que a 
idade médias dos mesmos está nos 28,5 anos de idade. O aluno de 
francês é, pois, um indivíduo maduro e que possui uma vivência mui­
to rica em termos de conhecimentos de línguas estrangeiras.

Antes de começarmos a análise das respostas convém que se 
faça uma observação importante: os objetivos de ensino dos três 
cursos freqüentados pelos nossos informantes - Aliança Francesa , 
Letras da UFSC e o Extracurricular - não são os mesmos. É de se 
supor que os nossos sujeitos tenham escolhido o curso conforme os 
seus motivos pessoais. Curiosamente, em vários casos dá-se o in­
verso: os sujeitos foram adquirindo novas motivações (e deixando 
as primeiras) em função dos objetivos da instituição aos quais 
acabaram se adaptando, durante o processo de aprendizagem.
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1.1, As motivações dos alunos da Graduação-Letras UFSC

0 curso de Francês da UFSC visa habilitar os alunos para o 
magistério. Entretanto, o magistério foi citado apenas três vezes, 
por não mais do que 50% dos indivíduos. Desses, um observou que 
naquele momento já estava mudando de idéia, enquanto outro lembrou 
igualmente a profissão de tradutor e intérprete.

O gosto pelo idioma francês, o desejo de conhecer a França e 
o acesso ã informação foram as outras motivações mais citadas: tam­
bém 3 vezes cada uma, por 50% dos sujeitos. Dois informantes ainda 
indicaram: um, a curiosidade intelectual (conhecimento de mais uma 
língua depois da materna) e outro a possibilidade de comunicação 
com outras pessoas.

1.1, As motivações dos alunos do Extracurricular

Ao analisarmos o perfil dos informantes, vimos que neste gru­
po não aparece nenhum sujeito que não conheça pelo menos uma lín - 
gua estrangeira. Retornando às tabelas observamos ainda que apenas 
para um sujeito (12%). o francês não é a única língua estrangeira 
conhecida. Os demais não apenas já conhecem outra língua estrangei­
ra como também a dominam bastante bem, uma vez que assinalaram pa­
ra essa língua as 4 habilidades: ler, entender, falar, escrever. 
Aliás, os professores que trabalham nos cursos Extra-curriculares 
sabem que são comuns os casos de alunos que, depois de acabarem o 
estudo de uma língua, passam para outra.

O motivo que estes sujeitos apontaram em 19 lugar é de natu - 
reza intelectual: conhecer mais uma língua estrangeira. Aparece 6 
vezes, ou seja, 75% dos sujeitos o mencionaram. Outro motivo tam -



bém às vezes, citado logo no início da entrevista, é o gosto pelo 
idioma. Como o anterior, recebeu 6 indicações. Mais ou menos os 
mesmos sujeitos indicaram a vontade de viajar. Em geral foi acres­
centado no fim da entrevista, mas aparece tantas vezes quanto os 
dois primeiros.

Motivos de natureza cultural - conhecer outro país, sua cul - 
tura, as pessoas, outras idéias - foram citados 4 vezes (por 50% 
dos sujeitos). Outro motivo citado 4 vezes é a possibilidade de co­
municação com as pessoas. "Livrar-se de situações difíceis no es - 
trangeiro", segundo a expressão de uma das informantes.

Com menos de 4 vezes aparecem os motivos profissionais, como 
por exemplo' a possibilidade de ler textos de uma determinada especia­
lidade e de fazer algum curso na França. Este tipo de motivo foi 
citado 2 vezes, por apenas 37% dos sujeitos, sendo que duas vezes 
por elementos do sexo masculino.

Um aluno indicou claramente como objetivo para estudar fran - 
cis o simples entretenimento e outro a auto-realização. Este últi­
mo expressou-se assim:

"A gente, pnecÁAa. teu a Acutuúaçcio de poden dizen.: eu t>eÁ, 
lalasi ^Aancu".

1.7. As motivações dos alunos da Aliança Francesa

Neste grupo, temos ao mesmo tempo os informantes mais idosos 
e os mais jovens de nossa população. Estas diferenças de idade tal­
vez expliquem a quantidade e a variedade das motivações. Estas vão 
desde as mais gerais e utilitaristas até as mais pessoais e idea - 

lísticas.

Os alunos deste grupo vêem na língua francesa uma maior uti -
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lidade imediata que os elementos dos outros grupos. 80% estuda o 
idioma porque precisa ou vai precisar dele nos estudos ou no tra­
balho. Comunicar-se com outras pessoas também foi um motivo bastan­
te citado: 5 vezes ao todo, o que corresponde a 50% dos informan­
tes. Três informantes (30%) já estiveram na França e "sentiram na 
pele" a necessidade de conhecer o idioma. Os que ainda não estive­
ram têm grandes possibilidades de fazê-lo. Já vimos que esses su­
jeitos pertencem ãs famílias mais abastadas da comunidade.

balho, nos estudos e na comunicação com falantes nativos), apare­
ceram também outros menos utilitaristas e de caráter mais pessoal:

Apesar da predominância por motivos instrumentais (no tra -

conhecimento de mais de uma língua 3 vezes

- gosto pelo idioma 2 vezes
- vontade de conhecer a França 2 vezes

estímulo resultante de sucessos iniciais 2 vezes

- passa-tempo 1 vez

- meio de fazer novas amizades 1 vez



a. siieuiiÃ© i b©i bas©!

Cabe, em primeiro lugar, uma explicação com relação à classi­
ficação dos motivos. Embora inspirados nos trabalhos de GARDNER e 
LAMBERT e em especial nos de LAINE e SVANES, não pudemos utilizar 
as mesmas categorias uma vez que o contexto no qual vivem no nos - 
sos sujeitos difere, em vários pontos, das situações citadas por 
estes autores. Assim, tivemos que eliminar alguns tipos de motivos 
e introduzir outros mais adequados a nossa situação particular. De­
cidimos dividi-los em três grandes categorias:

1Q) motivos instrumentais
20) motivos culturais e/ou intelectuais
3Q) motivos pessoais

Deve ser ressaltado aqui que os motivos rotulados de "instru - 
mentais" não têm no nosso contexto o significado que têm, por exem­
plo, na pesquisa de SVANES sobre as motivações de estudantes es - 
trangeiros numa cidade da Noruega. No nosso contexto, os motivos 
instrumentais não têm como componente principal o desejo de comu - 
nicação. Os nossos entrevistados pensam no Francês principalnente como 
um meio auxiliar nos seus estudos e na sua profissão.

Quanto aos motivos "intégrâtivos", tivemos que ignorá-los simples­
mente uma vez que não vimos entre os nossos informantes uma predis­
posição para identificação relativamente aos franceses. Os indiví­

duos manifestaram tão somente interesse e curiosidade por algo que



não conhecem bem. Trata-se mais de uma razão cognitiva associada a 
um desejo de integração à distância. Assim, optamos por uma outra 
categoria que denominamos de "cultural e/ou intelectual".

Baseados em SVANES decidimos distinguir uma 3§ categoria, a 
dos motivos pessoais. Não é uma categoria homogênea, como se viu. 
Incluímos aí todos os motivos que não se enquadraram'nas duas pri­
meiras e que possuem características bastante individuais ou no má­
ximo que pertencem a um grupo reduzido de pessoas.

A análise dos dados das entrevistas revelou uma gama bastante 
variada de motivos. Estes vão desde os mais utilitaristas e gerais 
até os mais idealistas e particulares.

Correlacionar os motivos dos informantes com as diversas va - 
riáveis que selecionamos nem sempre foi tarefa frutífera. Algumas 
variáveis não se revelaram suficientemente úteis para a explicação 
das motivações a longo prazo. A variável "manual de ensino adotado" 
não nos pareceu ter contribuído para esse resultado apesar de, con­
forme já vimos, ter tido efeito considerável sobre as motivações a 
curto prazo. A variável "idade de início dos estudos", igualmente, 
não teve influência sobre estas. Nos depoimentos, o que se perce - 
beu foi uma mobilidade de motivos ao longo de tempo, isto é, os 
motivos foram mudando de modo que no final do curso estes já não 
eram os mesmos do início. Um informante com 5 anos de estudos dis­

se o seguinte:

"Ve momento eu e&tudo o ^nancêò pana òeguÃA a coâaqJjui 
di-ptomóitica. Mcu> no começo meu objetivo mouioh. qjxa. conàeguÃA. 
uma bo-íòa no exXeJiion. e me tofinax ptiohebòofi na Univ e u  idade".

No entanto, esta mobilidade nas motivações não pode ser atri­

buída exclusivamente ao número de anos de estudo. Alguns informan­
tes com um tempo bem maior de estudos, se mudaram de motivos, não 

deixaram isso muito claro nas entrevistas.
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2,1, Os motivos instrumentais

Conforme vimos anteriormente, apareceram três tipos de moti - 
vações instrumentais: estudar o francês para fins profissionais 
(trabalho e estudos universitários), para acesso ã leitura de tex­
tos e para a comunicação com pessoas.

Dois nove elementos do sexo masculino, sete apontaram razões 
profissionais. Disseram claramente que o francês estava servindo 
(ou iria servir) para o seu trabalho ou seus estudos. Os outros 
dois não fizeram qualquer alusão ao trabalho ou aos estudos, porém 
indicaram outros motivos instrumentais: acesso ã informação e co - 
municação com outras pessoas. As qualidades utilitárias da língua 
foram bastante enfatizadas pelos homens.

Quanto aos 15 elementos do sexo feminino, o lado utilitário 
do conhecimento do francês foi menos lembrado. Duas informantes não 
citaram qualquer motivo instrumental. A maioria lembrou-se desse 
motivo quase no fim da entrevista, como uma das últimas razões.

A variável "sexo" mostrou ser uma determinante inquestionável 
desse tipo de motivação, o que não é de admirar, dado o preconcei­
to ainda existente no Brasil de que o francês é "língua só para 
mulheres" e ainda só como passa-tempo.

A princípio, a idade pareceu também influir sobre esse tipo 
de motivação: os sujeitos mais velhos dariam preferência ãs moti - 
vações instrumentais. Na verdade, os mais jovens tanto quanto os 
jnais velhos pensam em dar aos seus conhecimentos de francês alguma 
finalidade instrumental. O que ocorre é que os primeiros não con - 
seguem indicar exatamente o modo como poderão utilizar o idioma na 
sua profissão. Já os mais velhos dizem explicitamente que estudam



para terem acesso à informação ou para se comunicarem com outras 

pessoas.

Com relação a este último motivo - comunicação com outras 
pessoas - chamou-nos a atenção o fato de ter sido indicado por um 
número razoável de sujeitos que se caracterizou como "inibido para 
falar durante as primeiras aulas". Aqui, contrariamente ao que se 
poderia imaginar, a inibição funciona positivamente sobre as moti­
vações do indivíduo. Poder comunicar-se com alguém passa a ser um 
desafio que o impulsiona a prosseguir nos estudos e a ser o fim 
primeiro da aprendizagem. 0 francês é visto como uma terapia para 
vencer a timidez.

Os motivos instrumentais, seja de que tipo forem, predominam 
mais no grupo de alunos da Aliança Francesa e no da Graduação da 
UFSC. No grupo do Extra-curricular, eles aparecem em 2Q e em 39 lu­
gar .

Por que, neste último ambiente o francês teria tão pouca uti­
lidade? A resposta encontra-se na variável "conhecimento de outras 
línguas". Quando analisamos o perfil desses sujeitos, vimos que 
para eles o francês é estudado como 33 e até 4â língua. A maioria 
já domina bem o inglês ou o alemão ou o espanhol. Portanto, o fran­
cês vai servir pouco.,seja como instrumento de informação, seja como 
instrumento de interação pessoal. Com efeito, os motivos mais fre­
quentemente citados junto a esse grupo são de ordem cultural.

2.2. As motivações culturais e/ou intelectuais

Não foram poucas as motivações culturais apontadas pelos nos­
sos entrevistados. Três. ao todo: "conhecer mais uma língua" (1.1, 

vezes),"viajar e conhecer a França" (10 vezes) e "vontade de conhe-

- 79 -



cer mais uma língua" (09 vezes). Como vemos, foram também várias 
vezes apontadas.

A "vontade de conhecer mais uma língua" está associada ã variável 
"conhecimentos anteriores em línguas estrangeiras". Estes conheci­
mentos não apenas facilitam a aprendizagem de um 25 ou 3e idioma 
estrangeiro como também estimulam o indivíduo a iniciar-se num outro 
idioma.Um indivíduo que apontou este motivo o declarou explicitamen-

te: "Como eu jã. eAtudeÁ. o inglíò 5 ano-6, então eu jã tenho
uma boa b a A e Então eu queAÁa. AabeA maÃj, outAa língua. poAque 
é bom i>a.bex òmpAe maÁA. 0 conhecimento do ingZíò toAna. o 
ÚAanch> mouü> aceAbZvet".

As mesmas variáveis certamente contribuíram para as outras mo­
tivações culturais: "vontade de viajar" e "conhecer uma outra cul­
tura". Um dos informantes cujo pai é marítimo, manifestou entre 
outros motivos a "vontade de viajar". O perfil dos outros infor - 
mantes não evidenciou tão claramente esta correlação. Com alguns 
deles observou-se o inverso: a oportunidade de já ter viajado ã 
França é que levou o indivíduo a matricular-se num curso de francês.

Alguns motivos pessoais chamaram nossa atenção:

1Q) Estudar o francês em virtude de uma aprendizagem inicial 

bem sucedida.

2Q) Estudar o francês para passa-tempo.

39) Gosto pelo idioma.

Os três indivíduos que apontaram o 1Q motivo, assinalaram po­
sitivamente a pergunta que indagava se tinhamobtido boas notas no 

início da aprendizagem.

Um deles afirmou o seguinte:

"... de,poÃJ> que a ge.nte chzga a. um ceAto nZvet, a gente 

òe. estimula. maÁA... li>to ajuda, a ge.nt& a. quexeA. {aJüxh. bem".
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No entanto, a grande maioria dos que disseram ter obtido boas 
notas não mencionou este fato como uma das suas motivações.

Um dos informantes, para quem estudar francês é uma passa­
tempo, fez alusão ã situação de aprendizagem como sendo um grande 
incentivo no prosseguimento dos estudos:

"Ett me. òinto muÃXo bem aquÀ. na Aliança Fsianceóa e jã 
£i.z vÕaÃjOò amizadu" .

Este depoimento partiu de um indivíduo com 48 anos de idade.
É interessante notar que muitos dos motivos não-instrumentais fo­
ram citados por pessoas com mais de 25 anos. Isso indica que a ida­
de tem pouca influência sobre a natureza utilitária da motivação.

O 2e motivo pessoal, "estudar francês porque é um idioma im­
portante dentro de minha área profissional", foi indicado por dois 
estudantes da Universidade: um do curso de Direito, outro do curso 
de Jornalismo. Ambos assinalaram também motivos de ordem instru­
menta. Este dado nos alegrou bastante porquanto comprova que o 
francês serve não apenas para transmitir cultura mas pode também 
vir a ser importante instrumento de trabalho.

No 3Q motivo pessoal, "gosto pelo idioma francês" ou porque 
o francês é um idioma bonito, as relações com alguma variável não 
são assim tão evidentes. De todo modo, esta motivação deve ter al­
guma ligação com o nível cultural e sócio-econômico dos pais e com 
as diversões preferidas dos entrevistados. 0 ambiente familiar e 
os tipos de diversão proporcionadas pelo seu alto poder aquisitivo 
oportunizaram contatos agradáveis com a língua e a cultura france­

sa .
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2,3« Um estudo mais aprofundado de alunos excepcionalmente 
motivados

Antes de passarmos ãs conclusões deste trabalho e para um es­
tudo mais aprofundado da motivação, achamos por bem consultar mais 
uma vez alguns dos nossos informantes.

0 estudo do perfil desses indivíduos revelou que 5 estudam o 
francês há mais de 20 anos. Este dado interessante nos estimulou a 
verificar mais de perto o assunto. Assim, decidimos entrevistá-los 
para que respondessem apenas ã pergunta: "Por que estudas o fran - 
cês há tantos anos?".

Infelizmente, só conseguimos localizar 4 informantes. Convém 
lembrar, aqui, que os 4 informantes eram também os mais idosos. To­
dos, na ocasião, estavam com 40 (ou mais) anos. Além disso, inclui- 
am-se entre aqueles que tinham começado os estudos com menos idade: 
entre 10 e 12 anos. Dois tiveram o seu primeiro contato com o idi­
oma em estabelecimentos de ensino mantidos por ordens religiosas.
Os outros dois apenas revelaram que se tratava do antigo "ginásio".

Os dois informantes^que estudaram em colégios religiosos, nun­
ca abandonaram completamente os estudos de francês. Primeiramente, 
tiveram-no como disciplina obrigatória durante o "secundário". De­
pois, durante seus estudos na Universidade, tiveram-no em insti - 
tuições particulares que passaram a freqüentar. Findos seus estu - 
dos superiores, retomaram o francês com intensidade. Uma informan­
te estudou primeiramente na Aliança Francesa e depois matriculou- 
se no Curso de Letras da Universidade, onde está em fase finaL Dis­
se que continua estudando o francês porque acha que vai utilizá-lo 

no seu curso de Pós-Graduação. Afirma que não parou ainda pelo
prazer de poder falar a língua corretamente quando tiver oportuni­
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dade.

"[Estou. procurando alcançar aquele objetivo {que e o) 
de falar o francês com a melhor perfeição possZvel... Eu 
tenho a impressão que, se eu deu uma parada, eu pefico pouco 
a pouco o quanto sei. Então eu que>io manter esta chama ace­
sa para atingiA o meu objetivo".

O outro informante que também começou seus estudos em estabeleci - 
mento religioso, retomou-se a princípio por conta própria e depois 
na Aliança Francesa. Enquanto estuda na Aliança Francesa, não per­
de oportunidade para aperfeiçoar o idioma fora da sala de aula , 
seja através de leituras seja através de conversas com falantes na­
tivos. Disse que continua seus estudos para adquirir maior cultura, 
mas sobretudo pelo prazer de aprender a língua:

"Vepois Ide terminar os estixdoò na Universidade), por 
vontade e iniciativa próprias, ja que eu conhecia o idioma 
e, vendo a importância de conhecer o Rances em termos de 
cultura, eu continuei - ate por diletantismo - lendo, me 
instruindo, comprando revistas em francêò, para não perder 
aquilo que eu jã adquirira: o conhecimento de um idioma es­
trangeiro. Mais recentemente, a partÁA do ano passado,...__ 
re&olvi recordar, aprofundar, aperfeiçoar o idioma através 
da Aliança Francesa... E pretendo não abandonar e não esque­
cer porque conhecer o francês, para mim, e uma riqueza".

Quanto aos dois informantes, que iniciaram os estudos no an­
tigo ginásio, também nunca abandonaram completamente o francês. 
Apesar de serem mães de família - uma ainda sendo professora univer­
sitária - periodicamente freqüentavam algum curso. Ã pergunta acima 
citada, ambas responderam que gostam muito da língua. A professora 
universitária acrescentou que sua primeira matrícula na Aliança 
Francesa se devia a razões profissionais : precisava do francês 
para freqüentar um curso de Pós-Graduação. Devido à sobrecarga 
de compromissos com este último, tivera que interromper o fran­

cês por várias vezes. Por último, disse-nos que tinha retomado 
as aulas na Aliança porque "não queria, ficar pendente", isto
é, fazia questão de concluir o curso. A outra informante respon - 

deu que estudava o francês também para poder viajar ao exterior



Estes relatos de informantes reforçam o que jã tínhamos suge­
rido no capítulo 3, ou seja, de que os alunos brasileiros de fran­
cês possuem uma forte motivação intrínseca; estudam a língua por 
ela mesma e pela cultura que ela transmite.

Em contraposição, os motivos "instrumentais" são reduzidos. 
Isto, na nossa opinião se compreende facilmente de vez que as pos­
sibilidades de usar o idioma para fins utilitários é remota. Pou - 
cos indivíduos terão a ocasião de usá-la como instrumento de comu­
nicação e de informação.

Os depoimentos acima parecem confirmar a idéia de Laine de 
que os motivos do indivíduo se desenvolvem em direção a formas mais 
elevadas. Em três dos quatro informantes há um desejo de aperfei - 
çoar-se no idioma. 0 desejo de aperfeiçoamento seria uma forma
mais desenvolvida da "necessidade de evolução". Notou-se igualmen­
te que em todos os indivíduos coexistem duas categorias de motivos 
motivos utilitaristas e não-utilitaristas.

Chamou nossa atenção a influência exercida pelas antigas es - 
colas religiosas sobre a motivação dos alunos. Essa motivação pa - 
rece estender-se até nossos dias.

e para passatempo.
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CONCLUSÕES

A MOTIVAÇÃO NA APRENDIZAGEM DO FRANCÊS



c e m u i õ n

0 presente trabalho, de caráter exploratório, permite-nos al­
gumas conclusões. Inicialmente, pode-se dizer que:

a) o método não é fator decisivo na aprendizagem;
b) a motivação tem papel muito importante na auto-percepção 

dos alunosf
c) os alunos de francês são extremamente motivados.

No que se refere ã primeira conclusão (item a), deve-se a- 
crescentar que o método tanto pode ter influência positiva como
negativa ou ser completamente neutro.

Com relação ã motivação (item b), a pesquisa revelou que os 
informantes, na sua grande maioria, estudam o francês como 3§ lín­
gua e que os motivos "culturais e/ou intelectuais" relacionam-se 
positivamente com o conhecimento de vários idiomas. Este conheci - 
mento não apenas estimula como certamente influi diretamente sobre 
a proficiência alcançada na 3â língua. Ainda quanto aos fatores mo- 
tivacionais, deve-se citar a própria situação de aprendizagem. Con­
forme o depoimento de vários informantes, o ambiente, os colegas, o 
professor constituem-se em grande estímulo para a motivação a curto 

prazo.

No que se refere aos tipos de motivos, confirmou-se a hipóte­

se de que os motivos encontrados em contextos de aquisição de uma 
2§ língua não são os mesmos de contextos de aprendizagem de uma



.íngua estrangeiraj mesmo nestes últimos, não há uniformidade. Vi- 
ios que "o gosto pela língua" é um motivo inexistente nas pesquisas 
relatadas no Capítulo 3. Parece ser próprio de alunos brasileiros 
le francês. Há também diferenças de instituição para instituição. 
)s motivos dos alunos da Aliança Francesa não correspondem exata - 
nente aos dos alunos do Curso de Letras da Universidade. Em parti­
cular, na categoria dos motivos pessoais encontramos algumas dife­
renças. De todo modo, notou-se que os nossos informantes estudam 
o francês tanto como um meio como um fim em si, com os motivos in­
trínsecos aparecendo numa proporção bastante elevada, conforme já 
assinalamos. Se considerarmos que a motivação intrínseca é básica 
para a aprendizagem, então nossos informantes apresentam as condi­
ções ideais para alcançarem uma boa proficiência na língua.

Confirmou-se a nossa intuição de que não há entre os alunos 
de francês uma predisposição afetiva no sentido de desejarem asso- 
ciar-se a uma nova comunidade lingüística, como foi o caso das
pesquisas de Gardner e Lambert. Os motivos que denominamos de "cul­
turais e/ou intelectuais", no máximo, poderiam chamar-se de "inte­
gração à distância". A maior parte dos entrevistados que disse 
"ter vontade de conhecer outra língua, outro país e outra cultu­
ra", deixou entrever que seu objetivo era tornar-se mais culto. A- 
lém disso, não manifestou insatisfação com relação ao seu país na­
tal, o que poderia caracterizar uma motivação do tipo integrativo. 
Estávamos, pois, certos quando optamos por introduzir nos seu lu­
gar a categoria dos "motivos culturais e/ou intelectuais".

Com relação ainda aos tipos de motivos, chamou nossa atenção 
a "vontade de conhecer mais uma língua", o que é diferente da "von­
tade de conhecer outra língua, outro país e outra cultura" e di­
ferente também de "conhecer uma língua estrangeira". Os informan -
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:es que apontaram o primeiro motivo não se interessam tanto pela 
'rança nem pela sua cultura, mas simplesmente pelo idioma em si. 
2ste motivo é de natureza intelectual e origina-se da necessidade 
le auto-afirmação.

O que foi dito acima toca no problema da interpretação dos 
notivos. Um mesmo motivo pode ter conteúdo diferente segundo se 
trate de contexto de aquisição de uma 2â língua ou contexto de a- 
prendizagem de uma língua estrangeira. Da mesma forma, um determi­
nado motivo tanto pode ser um componente do motivo como um motivo 
sm si mesmo. Constatamos, junto com Laine (1986), a necessidade de 
redefinir tanto os velhos como os novos motivos.

A grande pergunta que se faz no final deste trabalho diz res­
peito aos resultados na aprendizagem. Uma boa motivação garante por 
si mesma uma boa competência nos seus vários aspectos? Parece que, 
sem o concurso de outro fator qualquer, isto não ocorre. Sem dú­
vida, lima pesquisa urgente deveria ser feita para a obtenção de 
uma resposta conclusiva. Seria interessante verificar qual ou quais 
motivos funciona(m) melhor. Com nossos alunos parece que os moti­
vos istrumentais contribuem mais efetivamente sobre a proficiência, 
sobretudo quando o indivíduo provém de uma classe social mais a- 
bastada.

Nossa pesquisa também não permitiu que se levantassem hipóte­
ses sobre os efeitos da motivação sobre os comportamentos gerais 
da aprendizagem, tais como: o uso extra-classe da língua e a per­
sistência nos estudos. Esses dois comportamentos tanto podem ser 
causa como efeito da aprendizagem.

Desde sempre, os cursos de francês, tanto os da Universidade 
como os da Aliança Francesa, padecem de uma grande evasão de alu­

nos durante o primeiro ano ou semestre. Seria porque os alunos
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perderam a motivação? Temos aí uma questão a ser investigada. Pa­
rece que a falta de tempo não explica o problema todo. Acreditamos 
3ue nestes casos há - isto sim! - ausência de uma motivação a cur­
to prazo.

Por último, recomendamos que se faça urgentemente um estudo 
junto a ex-alunos de antigas escolas religiosas com o objetivo de 
se verificar a influência destas na difusão do ensino de francês. 
Quem sabe encontraremos aí aqueles fatores que estão faltando nos 
dias de hoje para que o francês, como disciplina, recupere o seu 
lugar no currículo dos estabelecimentos de lo e 2Q graus.
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ÄNixei



ÀNIX© -891

Roteiro para entrevista:

1. No início de teus estudos de francês, o que mais contribuiu 

para uma boa aprendizagem?

2. Alguma mudança de livro (ou manual) alterou teu rendimento 
na aprendizagem?

3. Se achas que teu rendimento melhorou, em que habilidade 
(ou habilidades) se deu esta mudança?

Na compreensão oral?
Na expressão oral?
Na compreensão escrita?
Na expressão escrita?
Num melhor conhecimento da gramática?
Em todas estas habilidades?

4. Quais são as tuas motivações para estudar francês?



ÀNIXQ - N§2

Questionário - Perfil do Informante

1. Nome :

2. Sexo: Masculino ( ) Feminino ( )

3. Idade Atual:

4. Idade em que começaste a estudar francês:

5. Conheces outra(s) língua(s) estrangeira(s)?

SIM ( ) NÃO ( )
Qual ou quais?

Entende Fala Lê Escreve
a) ( ) ( ) ( ) ( )
b) ( ) ( ) ( ) ( )
c) ( ) ( ) ( ) ( )

6. Outro local onde estudaste francês, anterior ao autal.

Em casa Cursinho Aulas particulares Instituição

( ) ( ) ( ) ( ) 
Escreve um pouco a respeito:

7. Através de que manual (ou manuais) estudaste o francês? 

(Indicar título ou autor)

8. De um modo geral, obtiveste boas notas no início dos estu -

dos?
SIM ( ) NÃO ( )

9. Quando iniciante, tinhas alguma inibição para falar o idio­

ma?
SIM ( ) NÃO ( )



Indica profissão de teu pai: 
Indica profissão de tua mãe:

Indica a tua diversão preferida
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ALUNOS DA GRADUAÇÃO UFSC 
CURSO DE LETRAS

Tabela 1:

Informantes
Sexo

MASC. FEM.

1. X

2. X

3. X

4. X

5. X

6. X

T O T A L 2 4

Tabela 2:
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Tabela 3a:

Tabela 3b:

Infor­
mantes

LÍNGUA 1 LÍNGUA 2 LÍNGUA 3 ■
Entende Fala Lê Escr. Entende Fala Lê Escr. Entende Fala Lê Escr.

1 X X

2 X X X X X

3
4 X X

5 X X

6 X X X X X X X



- 96 -
Tabela 4:

Tabela 5 :

Informantes
Local onde estudou francês anteriormente

Em casa Cursinho Aulas
particulares

Instituição

1
2
3
4 X

5
6

T O T A L 0 0 0 1
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Tabela 6:

Tabela 7:



ALUNOS DA ALIANÇA FRANCESA

Tabela 1:

Infomantes Sexo
MASC. FEM.

1 X

2 X

3 X

4 X

5 X

6 X

7 X

8 X

9 X

10 X

T O T A L 5 5
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Tabela 2:

Tabela 3a:
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Tabela 4 :

Tabela 5:

Local onde estudou francês anteriormente
mror-
mantes Em casa Cursinho Aulas part. Instituição

1
2
3 X

4 X

5 X

6 X

7 X

8 X
9
10

X' 
X '

T 0 T A  L 0 0 1 6
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Tabela 6:

Tabela 7:



CONHECIMENTO DE OUTRAS LÍNGUAS E RESPECTIVAS HABILIDADES

Tabela 1 :

Infor­
Língua 1 Língua 2 Língua 3

mantes Entende Fala Lê Escr. Entende Fala Lê Escr. Entende Fala Lê Esc

1 X X X X

2 X X X X X X X X

3
4 X X X X X X

5 X X X X X X

6 X X X X X X X X

7 X X X X X

8 X X X

9 X X X

10 X X



ALUNOS DO EXTRACURRICULAR - UFSC

Tabela 1:

Informantes
Sexo

MASC. FEM.

1 X

2 X

3 X

4 X

5 X

6 X

7 X

8 X

T O T A L 2 6

Tabela 2:
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Tabela 3':

Infor­
mantes

Conhecimentos de outras ling. estrang.
SIM NÃO

1 X

2 X -

3 X

4 X

5 X

6 X

7 X

8 X

TOTAL 8 0

Tabela 4:

Informantes Estudou francês anteriormente
SIM NÃO

1 X

2 X

3 X

4 X

5 X

6 X

7 X

8 X

TOTAL 5 3
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Tabela 5:

Informantes
Local onde estudou francês anteriormente

Em casa Cursinho Aulas part. Instituição

1
2 X

3
4 X

5 X

6 X

7 X

8

T O T A L 0 0 0 5

Tabela 6:

Obeteve boas notas no irícdo dos estudos
Infor­
mantes

TOTAL 7 1
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Tabela 7 :



CONHECIMENTO DE OUTRAS LÍNGUAS E RESPECTIVAS HABILIDADES

ífor-
Língua 1 Língua 2 Língua3

intes Entende Fala Lê Escr. Entende Fala Lê Escr. Entende Fala Lê Escr.

1 X X X X X X X X X

2 X X X X X

3 X X X X

4 X X X X X

5 X X X X X X

6 X

7 X X X X

8 X X X X X
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